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Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

Luiz Carlos Azedo

Não será fácil isolar Bolsonaro como 
Lula conseguiu com Ciro. PÁGINA 4

Eleições: 20% dos candidatos não 
prestaram conta ao TRE-DF. PÁGINA 14

Protestos podem ser considerados jus 
espernandis de militantes. PÁGINA 2

Duas grandes promessas de campanha de Luiz Iná-
cio Lula da Silva — a manutenção do Auxílio Bra-
sil de R$ 600 e o aumento do salário mínimo acima 
da inflação — chegam à mesa de negociação ho-
je, quatro dias após a vitória do petista no 2º turno 
das eleições presidenciais. Vice de Lula, o ex-go-
vernador Geraldo Alckmin (PSB), coordenador da 

transição, desembarca em Brasília para as primei-
ras conversas com o Congresso e o Palácio do Pla-
nalto. Alckmin tem encontro com o senador Marce-
lo Castro (MDB-PI), relator do Orçamento de 2023. 
E o desafio é enorme: para o benefício são necessá-
rios R$ 50 bilhões e mais R$ 6 bilhões para o reajuste 
— um índice entre 1,3% e 1,4% maior que o IPCA, 

segundo o senador eleito Wellington Dias (PT-PI). 
“O objetivo é garantir a continuidade do Auxílio. Os 
R$ 600 seguem em condição de pagamento a par-
tir de 1º de janeiro, não haverá descontinuidade. O 
que precisa? Uma PEC? Necessidade de constar no 
Orçamento? É isso que vamos garantir”, ressaltou 
Dias, em entrevista à Globonews. PÁGINA 2

Brasília tem, em 2022, o menor 
número de crimes contra a 
vida desde 2000, segundo a 

Secretaria de Segurança. 
Nesta estatística estão 

homicídios, latrocínios e lesões 
seguidas de morte. De janeiro 
a outubro, foram 251 casos — 
redução de 14,6% em relação 

a 2021 (294). PÁGINA 15

PÁGINA 22

Salário mínimo e 
Auxílio mobilizam 
a equipe de LulaTraficantes manipulam 

entorpecentes 
conhecidos, como o LSD, 

acrescentando novas 
substâncias. Produtos são 
vendidos em festas e raves 
e têm efeitos devastadores 

nos usuários.

Assassinatos: 
maior queda em 

22 anos no DF

O novo desafio da 
banda britânica Bush

PÁGINA 13

Tensão em alta 
entre as Coreias

Pyongyang lança 23 
mísseis e um deles cai a 

57km da costa, em águas 
territoriais do país vizinho. 

Coreia do Sul reage e 
dispara contra fronteira 

marítima. PÁGINA 9

Brasilienses visitaram os 
cemitérios do DF para 
prestarem homenagem 
aos entes queridos. Flores, 
cartazes e até cartas foram 
depositados nos túmulos. 
PÁGINA 18

Jung Yeon-Je/AFP

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Homenagem 
aos finados

Três dias após apoiadores de Bolsonaro, insatisfeitos 
com a vitória de Lula na eleição, fecharem rodovias 

em todo o país, provocando tumultos e prejuízos 
à economia, o presidente fez seu discurso mais 

incisivo sobre o movimento. Segundo ele, em vídeo, 
os protestos fazem “parte do jogo democrático”, mas 
tem “algo que não é legal: o fechamento de rodovias 

prejudica o direito de ir e vir das pessoas”. Ontem, 
novos confrontos entre policiais e manifestantes 

foram registrados, como em São Paulo (foto), mas 
houve redução nos bloqueios. 

PÁGINAS 3 A 7

Bolsonaro pede o 
fim dos bloqueios 

Pautas ilegais — Milhares de bolsonaristas foram ao QG do Exército protestar contra a 
derrota no 2º turno. Muitos defenderam ações antidemocráticas, como a intervenção militar

Carlos Vieira/CB/D.A Press

O pesadelo 
das novas 

drogas 
sintéticas

Onze taças 
e nenhum 
segredo: 

Palmeiras

Pôster 

do campeão

Aos 16 anos, o 
brasiliense Endrick (E) 
foi um dos personagens 
do jogo do título alviverde, 
ontem, no Allianz Parque. Ele 
fez o terceiro gol na vitória por 
4 x 0 contra o Fortaleza. O 11º troféu 
foi conquistado 3h30 antes de o time 
entrar em campo por causa da derrota 
do Inter para o América-MG. PÁGINAS 19 E 20

Cesar Greco/Agência Palmeiras



Protestos antidemocráticos de 
Finados foram jus esperneandis

O SILÊNCIO DE BOLSONARO EM RELAÇÃO À 
VITÓRIA DE LULA E SUA SOLIDARIEDADE AOS 

MANIFESTANTES TAMBÉM SE ENQUADRAM NA 
CATEGORIA DO “JUS ESPERNEANDIS”

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

No mundo jurídico, o equilí-
brio entre a existência de recur-
sos e o retardamento de decisões 
judiciais é uma questão polêmica 
e sempre atual, porque estão em 
jogo a segurança jurídica e a efe-
tividade da Justiça. A tensão ocor-
re entre o inconformismo psico-
lógico natural de quem perde a 
demanda e o atraso na solução 
da disputa, mas evita que erros 
sejam perpetuados em razão da 
suposta infalibilidade do julga-
dor. A expressão jus esperneandis 
vem daí. No jargão jurídico, é um 
falso latinismo, que alude ao es-
pernear de uma criança inconfor-
mada com uma ordem dos pais. 
O excesso de recursos às decisões, 
porém, pode ser classificado co-
mo litigância de má-fé.

A analogia serve para avaliar 
as manifestações dos partidá-
rios do presidente Jair Bolsona-
ro às portas dos quartéis, reali-
zadas ontem. Foram protestos 
claramente antidemocráticos, 
que contestavam os resultados 
das urnas de domingo, quando 
Luiz Inácio Lula da Silva foi eleito 

presidente da República pela ter-
ceira vez. Não aceitar o resulta-
do oficial das eleições e até de-
le recorrer é um direito eleitoral 
garantido, mas Bolsonaro não o 
fez. Em qualquer caso, a decisão 
final caberia à Justiça, a mesma 
que proclamou o resultado das 
urnas. Entretanto, conclamar os 
militares a intervirem na vida po-
lítica, rasgarem a Constituição e 
manterem Bolsonaro no poder 
pela força é crime. Ou seja, os 
protestos foram pacíficos, mas 
suas intenções são criminosas.

Em se tratando de uma elei-
ção tão disputada, de um cená-
rio tão polarizado e de um resul-
tado muito apertado, porém, os 
protestos podem ser considera-
dos um jus espernandis de mili-
tantes bolsonaristas inconforma-
dos com a derrota. Não é bem o 
caso dos bloqueios feitos por ca-
minhoneiros nas estradas, que 
exigiram uma enérgica interven-
ção do presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Alexan-
dre de Moraes, e ações repressi-
vas da maioria dos governadores, 

NAS ENTRELINHAS

inclusive os aliados de Bolsona-
ro. Entretanto, houve uma suces-
são encadeada de ações de cará-
ter nacional desde o dia das elei-
ções que sinalizam para a exis-
tência de uma coordenação po-
lítica entre os setores envolvi-
dos e que precisa ser investiga-
da, sobretudo se os protestos se 
prolongarem além do que seria 
compreensível.

O fato de Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) e Polícia Militar, 
em muitos estados, terem sido 
excessivamente operacionais no 
dia da eleição, retardando o aces-
so de eleitores às seções eleito-
rais, e absurdamente omissas no 
dia seguinte ao pleito, no sentido 
de coibir os bloqueios de estra-
das de caminhoneiros, não pas-
sou despercebido de ninguém. 
As manifestações de ontem de-
ram sequência a essas ações, so-
mente não coincidindo porque 
os bloqueios foram dissolvidos 
pelas autoridades constituídas.

O silêncio de Bolsonaro em 
relação à vitória de Lula e sua 
solidariedade aos manifestantes 

também se enquadram na cate-
goria do “jus esperneandis”, mas 
seu envolvimento ou omissão 
na continuidade desse tipo de 
protestos daqui até a posse do 
novo presidente eleito caracte-
rizariam uma conspiração. Até 
as emas do Palácio do Alvorada 
sabem que Bolsonaro não con-
fia nas urnas eletrônicas e tem a 
intenção de fazer uma oposição 
sistemática e implacável ao no-
vo governo, em nome dos 58 mi-
lhões de eleitores que gostariam 
que permanecesse no cargo.

Ampla coalizão

Essa não é uma situação tri-
vial, porque o novo presiden-
te eleito Luiz Inácio Lula da Sil-
va enfrenta uma oposição muito 
forte no Congresso e uma corre-
lação de forças na sociedade que 
tende a se alterar na medida em 
que as expectativas sobre suas 
promessas de campanha forem 
frustradas. É meio inevitável um 
período difícil de governabilida-
de, com um governo em minoria 

no Congresso e com baixa apro-
vação na opinião pública.

Nesse aspecto, Lula parece 
ter se espelhado na experiên-
cia da gestão Dilma Rousseff. Os 
problemas da então presiden-
te da República com sua base 
começaram nos bastidores do 
PT, quando anunciou que fa-
ria uma “faxina” no governo, e 
se ampliaram logo na primeira 
reunião de sua coordenação de 
governo, quando deixou de fo-
ra do seu estado-maior o então 
vice-presidente Michel Temer 
(MDB). De certa forma, a indi-
cação do vice-presidente Ge-
raldo Alckmin para coordenar 
a equipe de transição sinaliza a 
intenção de formar uma ampla 
coalizão de governo, com efeti-
vo compartilhamento do poder.

Há uma realidade política 
neste momento de transição que 
precisa ser devidamente consi-
derada: assim como o bolsona-
rismo raiz não tem força para 
manter coesa a base eleitoral de 
Bolsonaro, que tende a se desa-
gregar com a derrota, o petismo 

sozinho também não tem for-
ça para manter Lula no poder, 
o que é uma lição do impea-
chment de Dilma Rousseff que 
precisa ser bem assimilada. Lu-
la precisa ampliar seu governo a 
ponto de incorporar setores da 
atual gestão que estão dispostos 
a participar da nova base gover-
nista no Congresso.

O presidente do PP, Ciro No-
gueira, ministro da Casa Civil, 
contraface de Alckmin no atual 
governo para efeito da transição 
administrativa, não é apenas 
um interlocutor burocrático, é 
um articulador político que joga 
junto com o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), can-
didato à reeleição na próxima 
legislatura. Lula não pode repe-
tir o erro de Dilma Rousseff no 
episódio da eleição de Eduardo 
Cunha (MDB-RJ) à Presidência 
da Câmara. Está em curso uma 
operação política muito com-
plexa, que pode garantir ou 
não a estabilidade política do 
governo Lula nos dois primei-
ros anos de mandato.
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Foco no Auxílio Brasil e 
no reajuste do mínimo

Na estreia como coordenador da transição do novo governo, vice-presidente eleito Geraldo Alckmin inicia hoje 
negociações por mudanças no Orçamento para manter benefício de R$ 600 e aumentar salário acima da inflação 

O 
vice-presidente eleito Ge-
raldo Alckmin (PSB-SP) 
estreia, hoje, no papel 
de coordenador-geral da 

equipe de transição do novo go-
verno de Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) com uma missão priori-
tária: negociar mudanças no pro-
jeto do Orçamento da União pa-
ra 2023, em tramitação no Con-
gresso, para viabilizar o paga-
mento de R$ 600 do Auxílio Bra-
sil e o aumento do salário míni-
mo acima da inflação a partir do 
ano que vem. 

Alckmin se reunirá, às 10h30, 
com o relator geral do Orça-
mento, senador Marcelo Cas-
tro (MDB-PI), acompanhado da 
bancada petista na Casa e do 
senador eleito Wellington Dias 
(PT-PI), indicado por Lula como 
principal negociador das mu-
danças no projeto.

Não é pouco dinheiro, ainda 
mais em um cenário de restri-
ção fiscal que se prenuncia pa-
ra o ano que vem. O aumento do 
Auxílio Brasil para R$ 600 está esti-
mado em pouco mais de R$ 50 bi-
lhões, enquanto o reajuste do sa-
lário mínimo vai exigir uma des-
pesa fixa de cerca de R$ 6 bilhões. 
Em entrevista à Globonews, Wel-
lington Dias informou que esse 
aumento deve ficar entre 1,3% 
e 1,4% acima da inflação, calcu-
lado sobre a variação média do 
Produto Interno Bruto (PIB) nos 
últimos cinco anos.

“O objetivo é garantir a con-
tinuidade para o Auxílio Bra-
sil. Os R$ 600 seguem em con-
dição de pagamento a partir de 
1º de janeiro, não haverá des-
continuidade. O que precisa? 

Uma PEC (proposta de emen-
da à Constituição)? Necessida-
de de constar do Orçamento (de 
2023)? É isso que vamos garan-
tir”, ressaltou Dias.

Uma boa parte dos recursos 
adicionais terá de ser negocia-
da na Comissão Mista de Orça-
mento, já que depende de rema-
nejamentos dentro da peça orça-
mentária. “(Para) algumas coisas 
não iniciadas é possível ter um 
cronograma mais alongado? As 
emendas de bancada, de comis-
sões, é possível ter um entendi-
mento para algum ajuste? Há um 
conjunto de desafios que, a partir 
desse diagnóstico, vai depender 
das tomadas de decisão.”

Experiência

“É fundamental reafirmar 
que buscaremos uma transi-
ção que priorize a preservação 
dos direitos da população e evi-
te qualquer descontinuidade. 
Temos uma experiência muito 
positiva em 2002, na transição 
da gestão Fernando Henrique 
Cardoso, e esperamos que se 
dê nos mesmos moldes, pauta-
da pelo interesse do povo”, dis-
se Tereza Campello, ministra de 
Desenvolvimento Social e Com-
bate à Fome do governo Dilma 
Rousseff (PT).

O relator-geral Marcelo Castro 
tem repetido em entrevistas ao 
longo desta semana que não há 
previsão no Orçamento para co-
brir esses gastos. “Está no osso” 
é uma das metáforas usadas pelo 
senador para sustentar que não 
há espaço para incluir as pro-
messas de campanha, por causa 
das limitações impostas pela Lei 
do Teto de Gastos. 
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Em Brasília, Alckmin se encontrará com o relator do Orçamento e com o ministro da Casa Civil

Juca Varella/Divulgação     

Castro espera sugestões da 
equipe de transição para resol-
ver o problema, cuja solução 
precisa ser encaminhada rapi-
damente para que a Lei Orça-
mentária possa ser aprovada em 
plenário até o fim da atual legis-
latura, em dezembro.

Outro compromisso de Alck-
min em Brasília está agendado 
com o ministro-chefe da Casa 
Civil, Ciro Nogueira (PP-PI), que 
comandará a transição pela par-
te do governo Bolsonaro, como 

prevê a legislação que rege as tro-
cas de comando. 

O vice-presidente eleito vai 
formalizar o pedido de instala-
ção do gabinete de transição, que 
funcionará no CCBB, no Setor de 
Clubes Sul, bem perto do Palácio 
do Planalto. A Casa Civil editará, 
na sequência, um ato instalan-
do formalmente o processo e no-
meando os integrantes da equi-
pe de transição de Lula, que tem 
direito de indicar até 50 pessoas.

Os nomes da equipe que 

trabalhará no CCBB ainda es-
tão sendo definidos por Alck-
min e pela presidente do PT, 
Gleisi Hoffmann, responsável 
pelo diálogo com os partidos da 
aliança que disputou o segundo 
turno das eleições. 

Um dos mais influentes deve-
rá ser o MDB da senadora Simo-
ne Tebet (MS). O presidente da 
legenda, deputado Baleia Ros-
si (SP), já conversou com Hof-
fmann, que pediu indicação de 
nomes para integrar o time da 

transição. Baleia vai consultar 
as bancadas na Câmara e no Se-
nado e deve sugerir um ou dois 
parlamentares — preferencial-
mente senadores que atuam na 
Comissão Mista de Orçamento 
— para a missão.

Lula descansa

Enquanto o staff da transi-
ção inicia as negociações para a 
troca de bastão no governo, Lu-
la descansará até o fim de sema-
na em Trancoso, distrito de Por-
to Seguro, no litoral sul da Bahia, 
com a esposa Rosângela, a Janja. 
Mas está prevista a vinda dele a 
Brasília no início da semana que 
vem para o primeiro encontro 
formal com os presidentes da Câ-
mara dos Deputados, Arthur Li-
ra (PP-AL) e do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG).

Lula também deve fazer uma 
visita de cortesia aos ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) antes de embarcar para o 
Egito, como convidado do pre-
sidente daquele país, Abdel Fat-
tah El Sisi, para participar da 27ª 
Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas—
COP27, a ser aberta no próximo 
domingo, no balneário egípcio 
de Saharm el-Sheikh. 

O presidente eleito deverá 
ser recebido no Egito com hon-
ras de chefe de Estado, em uma 
viagem cercada de muita expec-
tativa pela comunidade global, 
pois será a primeira oportuni-
dade que ele terá para falar so-
bre a nova política ambiental 
brasileira. Na comitiva estarão 
a ex-ministra do Meio Ambien-
te Marina Silva (Rede-SP) e a se-
nadora Simone Tebet.
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N
o terceiro dia de fecha-
mento de rodovias por 
caminhoneiros que 
contestam a vitória do 

petista Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) nas eleições, o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) fez um ape-
lo direto aos apoiadores para li-
berem as estradas. 

Em vídeo divulgado nas re-
des sociais, o chefe do Executi-
vo ressaltou que manifestações 
“são bem-vindas” e fazem parte 
do “jogo democrático”, mas so-
mente quando não impedem o 
ir e vir da população.   

“Brasileiros que estão protes-
tando por todo o Brasil: sei que vo-
cês estão chateados, estão tristes, 
esperavam outra coisa. Eu tam-
bém. Estou tão chateado e triste 
como vocês, mas nós temos de ter 
a cabeça no lugar”, sustentou. “Os 
protestos, as manifestações são 
muito bem-vindos e fazem parte 
do jogo democrático. E, ao longo 
dos anos, muito disso foi feito pe-
lo Brasil, na Esplanada, em Copa-
cabana, na Paulista, entre tantos e 
tantos lugares. Mas tem algo que 
não é legal: o fechamento de rodo-
vias pelo Brasil prejudica o direito 
de ir e vir das pessoas.”

Bolsonaro também mencio-
nou o prejuízo econômico ao 
país. “Está lá na nossa Consti-
tuição, e nós sempre estivemos 
dentro dessas quatro linhas: tem 
que respeitar o direito de outras 
pessoas que estão se movimen-
tando. Além de prejuízo na nos-
sa economia. Sei que a economia 
tem sua importância”, destacou. 
“Você talvez está dando mais im-
portância a outras coisas agora. 
É legítimo. Mas eu quero fazer 
um apelo a você: desobstrua as 
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Apelo por fim dos bloqueios

Em vídeo, Bolsonaro pede a caminhoneiros que liberem as rodovias interditadas por todo o país. Presidente 
diz que manifestações não podem infringir o direito de ir e vir da população e destaca o prejuízo à economia 

Bolsonaro: “Sei que vocês estão chateados, estão tristes. Estou tão chateado e triste como vocês, mas nós temos de ter a cabeça no lugar”

rodovias. Isso daí não faz parte, 
no meu entender, dessas mani-
festações legítimas. Não vamos 
perder, nós aqui, essa nossa le-
gitimidade”, acrescentou.

O presidente frisou que “ou-
tras manifestações vocês estão 
fazendo pelo Brasil todo, em pra-
ças, fazem parte, repito, do jogo 
democrático”. “Fiquem à vontade 
e deixo claro: vocês estão se ma-
nifestando espontaneamente.”

Ele reiterou o apelo aos mani-
festantes para que deixem as estra-
das e fiquem à vontade para pro-
testar em praças e locais públicos. 

“Colocamos a nossa Polícia 

Rodoviária Federal, desde o pri-
meiro momento, para desobs-
truir rodovias pelo Brasil, e eles 
têm feito um trabalho de ten-
tar desobstruir, mas são mui-
tos pontos, e as dificuldades são 
enormes”, afirmou. “Prejuízo to-
do mundo está tendo com essas 
rodovias fechadas. Um apelo que 
eu faço a vocês: desobstruam as 
rodovias, protestem de outra for-
ma, em outros locais que isso é 
muito bem-vindo, faz parte da 
nossa democracia.”

O chefe do Executivo se mos-
trou preocupado com a avaliação 
que os manifestantes possam fazer 

dele por pedir o fim dos bloqueios. 
“Por favor, não pensem mal de 
mim. Eu quero o bem de vocês. 
Ao longo desse tempo todo à fren-
te da Presidência, colaborei para 
ressurgir o sentimento patriótico, 
o amor à pátria, as nossas cores 
verde e amarela, a defesa da famí-
lia, a defesa da liberdade”, listou. 
“Não vamos jogar isso fora. Vamos 
fazer o que tem que ser feito. Estou 
com vocês e tenho certeza que vo-
cês estão comigo. O pedido é ro-
dovias: vamos desobstruí-las para 
o bem da nossa nação e para que 
nós possamos continuar lutando 
por democracia e por liberdade.”

Métodos da esquerda

Na terça-feira, de manei-
ra menos enfática, Bolsona-
ro já havia pedido para que 
os caminhoneiros saíssem das 
vias. “As manifestações pacífi-
cas sempre serão bem-vindas, 
mas os nossos métodos não 
podem ser os da esquerda, que 
sempre prejudicaram a popu-
lação, como invasão de pro-
priedades, destruição de pa-
trimônio e cerceamento do di-
reito de ir e vir”, disse, no pri-
meiro pronunciamento após a 
derrota nas eleições.

O vice-presidente e senador 
eleito Hamilton Mourão (Repu-
blicanos) afirmou, por meio das 
redes sociais, que o golpe mi-
litar pedido por manifestantes 
nas ruas deixaria o Brasil “numa 
situação difícil perante a comu-
nidade internacional”. Ele enfa-
tizou que “as manifestações or-
deiras, em justa indignação, são 
bem-vindas”, mas que há modos 
pacíficos de fazer “bloqueios”. 

De acordo com o general, 
existe hoje um “sentimento de 
frustração”, mas que o proble-
ma foi motivado pelo fato de a 
população ter aceitado “passi-
vamente” a decisão judicial que 
permitiu a candidatura de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), agora 
presidente eleito.

“O problema surgiu quan-
do aceitamos passivamente a 
escandalosa manobra jurídica 
que, sob um argumento pífio e 
decorridos cinco anos, anulou 
os processos e as consequen-
tes condenações do Lula”, es-
creveu. “Agora querem que as 
Forças Armadas deem um gol-
pe e coloquem o país numa si-
tuação difícil perante a comu-
nidade internacional.”

Mourão ainda falou em um 
manifesto para explicar a for-
ça de movimentos à direita. 

Mourão critica manifestantes que pregam golpe militar 
EVARISTO SA

“As manifestações ordeiras, em 
justa indignação, são bem-vin-
das. Vemos nelas famílias, ido-
sos, crianças… todos pessoas 
de bem. Está na hora de lançar 
um manifesto explicando isso e 
dizendo que temos força para 
bloquear as pautas puramente 

esquerdistas, além de termos to-
tal capacidade de retornarmos 
muito mais fortes em 2026. Pre-
cisamos viver para lutar no dia 
seguinte”, acrescentou.

Por fim, ele citou uma fra-
se atribuída a Winston Chur-
chill, que foi primeiro-ministro 

britânico. “Como dizia Churchill: 
‘Na derrota temos de ter altivez e 
sermos desafiadores’”.

Em entrevista ao jornal O Glo-
bo, Mourão reprovou os protes-
tos contra a vitória de Lula. “Nós 
concordamos em participar de 
um jogo em que o outro jogador 

(Lula) não deveria estar jogando. 
Mas, se a gente concordou, não 
há mais do que reclamar. A partir 
daí, não adianta mais chorar, nós 
perdemos o jogo”, reconheceu.

O vice-presidente repetiu que 
caberiam manifestações quando 
o petista recuperou os direitos 

políticos e ficou apto a concor-
rer nas eleições. “Deveria ter sido 
realizado quando o jogador que 
não deveria jogar foi (autoriza-
do a jogar). Ali, deveriam ter ido 
para a rua, buzina. Mas não fize-
ram. Existem 58 milhões de pes-
soas inconformadas, mas acei-
taram participar do jogo. Então, 
tem de baixar a bola”, disse.

Ao contrário do que pregam 
apoiadores extremistas de Bolso-
naro, Mourão disse não acreditar 
em fraude no processo eleitoral. 
“Aceitamos participar do jogo. 
Não considero que houve frau-
de na eleição. Mas um jogador 
não deveria estar jogando. Essa 
é minha visão”, enfatizou.

Relacionamento

Mourão ainda comentou so-
bre a relação dele com Bolsonaro, 
que passou por mais baixos do 
que altos. “Ele é um sujeito mais 
incisivo, mais verborrágico, e eu 
não sou. Minha forma de fazer as 
coisas é outra”, frisou. “Ele sem-
pre foi deputado. Na Câmara, se 
você não se destaca pela peleia, 
é engolido. E o papel do Bolsona-
ro era meter o dedo nos outros. 
E ele continua fazendo esse pa-
pel. Eu nunca fui disso, eu passei 
dessa fase na minha vida.” (IS)

Está lá na nossa 
Constituição, e nós 
sempre estivemos 
dentro dessas 
quatro linhas: tem 
que respeitar o 
direito de outras 
pessoas que estão se 
movimentando. 
Além de prejuízo na 
nossa economia”

Jair Bolsonaro, 

presidente da República

Há hoje um sentimento 
de frustração, mas 
o problema surgiu 
quando aceitamos 
passivamente a 
escandalosa manobra 
jurídica que, sob um 
argumento pífio e 
decorridos cinco anos, 
anulou os processos 
e as consequentes 
condenações de Lula”

Hamilton Mourão, 

vice-presidente da República

Na ocasião, Bolsonaro classi-
ficou os atos como “movimen-
tos populares que são fruto de 
indignação e sentimento de in-
justiça de como se deu o pro-
cesso eleitoral”.

O pronunciamento, que du-
rou pouco mais de dois minu-
tos, ocorreu após 44 horas do fim 
da apuração que sacramentou 
a derrota do presidente nas ur-
nas. No mesmo dia do resulta-
do, os caminhoneiros iniciaram 
os bloqueios.

Leia mais sobre a interdição de 
rodovias na página 6 

DENGUE
De uns tempos para cá, muito se falou na Covid-19. Mas, nesse mesmo período, outra doença tirou a

vida de muitas pessoas aqui no DF: a dengue. Só que, ao contrário da Covid, as causas da dengue são

visíveis. Por isso, eliminar os focos do mosquito da morte é muito simples. Basta não se descuidar.

O seu descuido pode ser fatal.
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Diplomação, o dia D

Os bolsonaristas pretendem convocar outras 
manifestações, além da promovida no feriado 
de Finados. A mais importante do calendário 
será para 19 de dezembro, data da diplomação 
do presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva 
e de seu vice, Geraldo Alckmin. Os petistas, 
porém, acreditam que esses movimentos tendem 
a se esvaziar até lá, diante da falta de uma 
agenda que não seja a intervenção militar e a 
inconformidade com a derrota.

O jogo de Valdemar

Ao prometer ao presidente Jair Bolsonaro toda a 
estrutura para que ele possa se manter em Brasília 
e se firmar como líder da oposição, o presidente 
do PL, Valdemar da Costa Neto, mantém um pé no 
bolsonarismo, mas não deixará de ter uma relação 
institucional com o futuro governo. Se não estiver 
bem atendido, não tentará conter os “pittbulls”.

Cálculos políticos

   Da parte dos bolsonaristas, está definido 
que a ideia é permanecer onde estão. E, se a 
convivência ficar difícil, um caminho mais à 
frente será o partido que surgir da fusão do PTB 
com o Patriotas.

Nem vem

Na conversa que o relator do Orçamento, 
senador Marcelo Castro (MDB-PI), teve com o 
senador eleito Wellington Dias (PT-PI) por telefone 
falou-se de revisão do Orçamento, mas em 
nenhum momento se falou em orçamento secreto, 
apelido das tais emendas de relator. A ideia do 
Congresso é resistir a mexer nesses recursos.

Discurso pronto

Os congressistas já têm na ponta da língua 
a justificativa para manter o Orçamento em 
suas mãos. Vão dizer que as emendas serão 
transparentes, conforme inscrito na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO).

Lula quer isolar 
Bolsonaro tal e 
qual isolou Ciro

O presidente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva começou sua campanha, em 
2021, atraindo para si todos os líderes de 
esquerda que poderiam enfraquecer a 
sua candidatura. Conseguiu a adesão de 
Guilherme Boulos (PSol), Marina Silva (Rede) 
e PSB, com o ex-tucano Geraldo Alckmin 
na chapa como seu vice. Feito esse serviço, 
restou a Ciro Gomes seguir em carreira 
solo, ou se aliar ao MDB de Simone Tebet, 
que, por pouco, não teve sua candidatura 

barrada pelos emedebistas aliados a Lula. 
No segundo turno, o petista ampliou 
esses movimentos atraindo o centro. 
Agora, repetirá a dose rumo aos aliados de 
Bolsonaro, leia-se Centrão e agregados.

A aposta de muitos é de que não será 
tão fácil Lula isolar Bolsonaro. O Centrão 
vai ficar com um pé na canoa governista e 
outro na oposicionista. Qual vai prevalecer, 
dependerá do nível de satisfação dos seus 
integrantes com a administração petista.

CURTIDAS

A hora da política/ Coordenador da 
campanha de Lula no Distrito Federal, 
Geraldo Magela disse ao CB.Poder que 
não tem negociação com a extrema 
direita, leia-se a parte bolsonarista raiz dos 
parlamentares do bloco do Centrão. Porém, 
as conversas com o PSD de Gilberto Kassab e 
o União Brasil são “para ontem”.

E de juntar força/ O União Brasil elegeu 
quatro governadores e 60 deputados, uma 
força considerada crucial para ampliar a 
estabilidade política do futuro governo 
no Congresso. Assim como no caso dos 
militares, a maior aposta para fazer essa 
ponte é… Geraldo Alckmin, que já percorreu 
muito o país ao lado de Neto, em 2006.

Muita calma nessa hora/ O PSD se dá 
bem com Lula, mas daí a aceitar cargo no 
governo é outra história. O partido tem a 
vice-governadoria de São Paulo e pretende 
manter essa lua de mel com o governador 
eleito Tarcísio de Freitas por muito tempo.

Enquanto isso, no centro…/ A reunião 
do PSDB marcada para a semana que vem 
deve manter uma certa distância do futuro 
governo Lula, assim como o Cidadania e o 
Podemos. O MDB, que viu Simone Tebet 
(foto) entrar de corpo e alma na campanha 
do petista no segundo turno, está numa 
encruzilhada. Uma ala não quer Simone 
ministra. Outra considera melhor ela entrar 
no governo e ganhar mais visibilidade. Hoje, 
começa a temporada de conversas que só 
terminará no dia da posse.  

MPF pede investigação de Vasques

Procuradoria requer à PF a abertura de inquérito para apurar a conduta do diretor-geral da PRF no dia da votação 
e ante os bloqueios de rodovias pelo país. O documento aponta indícios de prevaricação, violência política e omissão

O 
Ministério Público Fede-
ral (MPF) pediu à Polícia 
Federal que instaure in-
quérito para investigar a 

postura do diretor-geral da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF), Sil-
vinei Vasques, no domingo, dia 
do segundo turno das eleições 
que definiram Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) como presidente 
da República. O objetivo é veri-
ficar ações ou omissões do che-
fe da corporação. 

No dia da votação, morado-
res do Nordeste usaram as redes 
sociais para denunciar opera-
ções da PRF nas estradas da re-
gião. De acordo com eles, agen-
tes colocaram barricadas em vá-
rios pontos, atrasando o com-
parecimento às seções. Ao to-
mar conhecimento dos fatos, 
o presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), Alexandre 
de Moraes, proibiu a corpora-
ção de fazer operações relacio-
nadas ao transporte de eleitores.

Segundo o MPF, o inquérito 
encaminhado à PF deve inves-
tigar se os bloqueios de veículos 
realizados pela PRF, no dia do 
pleito, desrespeitaram a legisla-
ção. “Caso positivo, podem ficar 
caracterizados os crimes de pre-
varicação e de violência política, 
previstos nos artigos 319 e 359-P, 
ambos do Código Penal”, comu-
nicou a procuradoria.

“Conforme amplamente di-
vulgado na imprensa, as blitze 
praticadas pela polícia não aten-
deram à ordem do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e teriam 
sido executadas sob orientação 
de ofício expedido pelo diretor-
geral da PRF”, completou.

O pedido tramita sob regi-
me de urgência, e o MPF afir-
mou que não vai divulgar o ofí-
cio enviado à PF. 

O inquérito policial foi 

requisitado em resposta à re-
presentação formulada por 
subprocuradores-gerais da Re-
pública, integrantes das Câma-
ras Criminal e do Controle Ex-
terno da Atividade Policial e 
Sistema Prisional.

A investigação requisitada 
também deve apurar se houve 
omissão do diretor da PRF em 
relação aos bloqueios crimino-
sos de rodovias do país desde a 
divulgação do resultado das elei-
ções. Revoltados com a derro-
ta do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) nas urnas, caminhoneiros 
bloqueiam as estradas e pedem 
“intervenção militar”.

Se comprovada a conivência 
da PRF, Vasques poderá ser en-
quadrado nos crimes de preva-
ricação (art.319) e participação, 
por omissão, nos crimes prati-
cados pelos invasores das ro-
dovias (arts. 359-L e 359-M do 
Código Penal). 

Grupo de apuração

Em outra frente, a Procura-
doria da República no Distrito 
Federal (PRDF) criou um grupo 
com nove integrantes para “apu-
rar os fatos relacionados ao fe-
chamento de rodovias federais 
no Distrito Federal e eventuais 
atos em violação ao Estado de 
direito, às instituições democrá-
ticas e à ordem social”.

“Tem por atribuição auxiliar, 
a pedido, os membros da Procu-
radoria da República no Distrito 
Federal em sua atuação — nas 
searas cível, criminal e de con-
trole externo da atividade poli-
cial — relacionada ao fechamen-
to de rodovias federais no Distri-
to Federal, no mês de novembro 
de 2022, e eventuais desdobra-
mentos que culminem na viola-
ção do Estado de direito, das ins-
tituições democráticas e da or-
dem social”, enfatizou em nota. 

Subprocuradores 
apontam possível 
desvio de finalidade 
de Vasques, visando 
“interferir no
processo eleitoral”

 Marcello Casal Jr/Agência Brasi

 » LUANA PATRIOLINO

O diretor-geral da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), Silvinei 
Vasques, já respondeu por agre-
dir um funcionário de um posto 
de combustível em Goiás. O ca-
so, de outubro de 2000, rendeu à 
vítima indenização de R$ 53 mil 
pagos pela União. A Advocacia-
Geral da União (AGU) cobra de 
Vasques o ressarcimento do va-
lor, hoje cotado em R$ 99 mil.

Em nota, a PRF informou que 
Vasques moveu ação para “de-
monstrar a utilização de docu-
mentos falsos na denúncia que 
gerou esse processo”. Contudo, 
ele não comentou a sentença 
para arcar com o ressarcimento.

O processo de cobrança a Vas-
ques tramita no Tribunal Regio-
nal Federal da 4ª Região, mas não 
avança desde 2019. Bolsonarista 
e próximo do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), ele é chefe da PRF 

desde abril de 2021 e agora lide-
ra as ações para desobstrução de 
estradas por apoiadores do presi-
dente derrotado nas urnas.

A agressão ao então frentis-
ta ocorreu em um posto no mu-
nicípio de Cristalina, há 22 anos. 
À época, Vasques era o chefe de 
uma delegacia da PRF em Join-
ville (SC). Um comboio seguia 
do Sul para um treinamento em 
Brasília quando parou no posto 
de combustível da cidade goiana, 
considerado uma base da corpo-
ração para reabastecimento.

O homem, que pediu para não 
ter o nome publicado, diz que foi 
espancado por ter feito correta-
mente o seu trabalho de organi-
zar o funcionamento do posto e 
que ainda sente medo quando 
um carro da PRF se aproxima.

A vítima tem três filhos e es-
tudou até a quinta série. Hoje, é 

dono de um pequeno lava a jato 
em Goiás. Na época, cobria as fé-
rias do gerente de pista, um fun-
cionário que coordenava as ope-
rações no posto. Ele narra que 
os carros pararam para abaste-
cimento, e Vasques quis lavar o 
carro ao lado da bomba. O ho-
mem explicou que o procedi-
mento era proibido e que havia 
um espaço específico para a la-
vagem de automóveis.

A negativa teria feito Vasques 
se irritar. “Ele queria me obrigar 
a lavar a viatura. Começou a nos 
chamar de porco, falou que aqui-
lo ali era um chiqueiro e começou 
a gritar. Tinha duas meninas lá no 
posto, que olharam pra mim. Eu 
disse: ‘Deixa ele falar’. Quando fa-
lei isso, ele veio pra cima achan-
do que eu estava rindo dele. Ele 
bateu na boca do estômago, nas 
costas. E o outro falando para ele 

dar na cara, ‘porque lá em SC nós 
damos na cara’”, relatou.

A agressão o deixou dois dias 
fora do trabalho. “Minha filha es-
tuda em Brasília. Eu vou levar ela 
e vou com medo. Ele é o chefe da 
PRF. Tenho medo de colocarem 
alguma porcaria no meu carro”, 
contou. “Tem uns bons na PRF, 
mas por causa de uma ‘laranja 
podre’ eu tomei raiva foi de tudo.”

Quando o goiano foi à Justiça 
para tentar alguma indenização, 
pediu R$ 100 mil. A decisão fa-
vorável foi de R$ 20 mil. O paga-
mento só ocorreu no fim de 2014, 
quando os valores atualizados 
chegaram a R$ 53 mil.

Em 2017, Vasques foi conde-
nado a ressarcir a União. Naque-
la época, os R$ 20 mil iniciais, em 
valores atualizados, já chegavam 
a R$ 71,1 mil. Ele recorreu ao 
TRF-4, onde o caso está parado.

Governo cobra R$ 99 mil de diretor-geral

Divulgação

560 
Número de operações da 
PRF no dia do segundo 
turno das eleições, com 

foco no Nordeste
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ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Polícia amplia ação 
contra caminhoneiros

Depois de três dias de operações, PRF e PMs conseguem reduzir pela metade número de pontos de interdição por movimentos golpistas 
nas rodovias do país. Mais de 3 mil multas foram expedidas e motoristas podem ser processados por uma série de crimes comuns

C
om a pressão institucio-
nal sobre as forças de se-
gurança, o terceiro dia de 
bloqueios ilegais nas ro-

dovias teve redução nos pontos 
de interrupção do tráfego. O dia 
foi marcado também por mani-
festações antidemocráticas na 
frente de quartéis em vários es-
tados. Inconformados com a der-
rota do candidato à reeleição Jair 
Bolsonaro (PL), tanto nas estra-
das como na frente das caser-
nas, manifestantes pediam “in-
tervenção militar com Bolsona-
ro no poder”.

A desocupação das estradas 
não está sendo tranquila. No Rio 
de Janeiro e em São Paulo, tropas 
de choque da Polícia Militar fo-
ram acionadas para desmontar 
os bloqueios. Na rodovia Castelo 
Branco, que liga a capital paulis-
ta a Sorocaba (SP), a polícia usou 
jatos d’água, gás lacrimogêneo e 
balas de borracha para dispersar 
os manifestantes, que, logo após 
a dispersão, voltaram a se agru-
par em outro ponto da estrada. 
Alguns foram aos protestos le-
vando crianças de várias idades, 
inclusive bebês.

Nas rodovias federais, de 
acordo com comunicado da 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), os pontos de interdição 
caíram de 227 em 22 unidades 
da Federação, na terça-feira, 
para 126 em 13 estados no iní-
cio da noite de ontem. A situa-
ção mais delicada estava em 

 » HENRIQUE LESSA

Manifestante para em frente a uma equipe da tropa de choque da PM de São Paulo, na operação de desobstrução da rodovia Castelo Branco

 AFP

“mesmo que parem agora, se 
houver crime já consumado, 
quem praticou deve responder”. 
Segundo ele, os atos antidemo-
cráticos podem estar inseridos 
em uma série de crimes, como 
expor a perigo o transporte pú-
blico, constrangimento ilegal, 
ameaça, incitação ao crime e 
apologia de crime. Com relação 
aos manifestantes de porta de 
quartel, Marrey diz que podem 
ser enquadrados no crime de in-
citação para abolir o Estado De-
mocrático de Direito, impedin-
do ou restringindo o exercício 
de Poderes constitucionais, pre-
visto no Código Penal. Os ma-
nifestantes que levam crianças 
aos locais de protesto também 
podem ser processados. “Quem 
colocar crianças em risco está 
sujeito a medidas administra-
tivas e civis do ECA (Estatudo 
da Criança e do Adolescente)”, 
alerta o procurador.

O advogado criminalista Ro-
berto Tardelli, ex-promotor em 
São Paulo, membro da Comis-
são de Direitos Humanos da OAB 
SP e integrante do Grupo Prerro-
gativas, sugere que, assim como 
acontece no tráfico de drogas, os 
caminhões que estão sendo uti-
lizados como instrumento pa-
ra impedir ilegalmente o tráfe-
gos nas rodovias sejam apreen-
didos e leiloados pelo Poder Pú-
blico. “Existe meio para isso, e 
(os bloqueios) terminariam ra-
pidamente. O que não temos é 
polícia rodoviária para isso”, cri-
ticou o jurista.

O Tribunal de Justiça do Esta-
do do Rio de Janeiro decidiu que 
o ex-vereador Jairo Souza Santos 
Junior, o dr. Jairinho, e Monique 
Medeiros, irão a júri popular sob 
acusação de terem matado o me-
nino Henry Borel, filho de Moni-
que, em março de 2021.  

A decisão é da juíza Elizabeth 
Machado Louro, da 2ª Vara Cri-
minal da capital, que também 
determinou a manutenção da 
prisão provisória de Jairinho. Já 

Monique Medeiros aguardará o 
julgamento em liberdade.

A juíza considerou que o ex-
vereador deve permanecer pre-
so por necessidade de assegurar 
a ordem pública, pelos demais 
processos penais a que ele res-
ponde, “alguns dos quais por fa-
tos análogos e com utilização de 
modus operandi bem semelhan-
te, o que induz a probabilidade 
de voltar a delinquir”.

Quanto a Monique, a 

CASO HENRY BOREL

Júri popular para 
Jairinho e Monique 

magistrada destaca que a ré não 
descumpriu as condições impos-
tas para sua soltura, obteve ha-
beas corpus em seu favor e não 
deu causa para reversão da me-
dida. “Reconheço-lhe o direito de 
aguardar o julgamento em liber-
dade”, considerou.

Na decisão, a juíza absolveu os 
réus pelo crime de fraude proces-
sual e também considerou Mo-
nique inocente das acusações 
de tortura e falsidade ideológi-
ca. A magistrada ainda conside-
rou que não há provas suficien-
tes para que Jairinho responda 
pelo crime de coação no curso 
do processo.

A defesa de Jairinho, entre ou-
tras alegações, contesta os laudos 

dos peritos e nega que tenha ha-
vido homicídio do menino de 4 
anos de idade. Segundo os acu-
sados, Henry foi encontrado de-
sacordado na residência onde 
vivia o casal, na Barra da Tiju-
ca, na madrugada de 8 de mar-
ço de 2021. Levado ao hospital 
com múltiplas lesões corporais, 
o menino teve a morte declara-
da por hemorragia interna e la-
ceração hepática.

A juíza Elizabeth Louro con-
siderou em sua decisão que as 
conclusões do processo afastam 
de forma inconteste as possibili-
dades de queda ou acidente do-
méstico como causas para o es-
tado clínico em que a vítima che-
gou ao hospital. Ex-vereador permanece em prisão preventiva por decisão judicial

 Credito:Tânia Rêgo/Agência Brasil/ Fotos Publicas

Bolsonaristas promovem ato antidemocrático em frente ao QG do Exército, no Setor Militar Urbano

ED ALVES/CB/D.A.Press

Santa Catarina, com 35 ocor-
rências, sendo 18 de bloqueio 
total da via. Segundo a Asso-
ciação Brasileira de Concessio-
nárias de Rodovias (ABCR), no 
fim do dia de ontem ainda ha-
via 110 pontos de bloqueio nas 

44 rodovias concedidas asso-
ciadas — 22 com fechamento 
total da estrada — e 167km de 
engarrafamentos.

Segundo o balanço da PRF, 
732 manifestações foram des-
feitas, mas, em alguns casos, 

os protestos só mudavam de 
local: a polícia dispersava os 
manifestantes, que voltavam 
a se agrupar em outros pontos 
da estrada. Segundo a PRF, não 
há efetivo suficiente na cor-
poração para liberar todas as 

estradas no país simultanea-
mente. Foram aplicadas mais 
de 3 mil multas, que somam 
cerca de R$ 18 milhões, con-
tra os manifestantes.

Para o procurador da Justi-
ça de São Paulo, Luiz Marrey, 

Apesar do tempo fechado e do 
frio, a concentração de bolsona-
ristas em Brasília ganhou força, 
ontem, no Dia de Finados, com 
a presença de motociclistas e ca-
minhoneiros que se juntaram à 
manifestação antidemocrática 
na frente do Quartel General do 
Exército, no Setor Militar Urbano. 
Soldados da Força acompanha-
ram a aglomeração à distância. 
Durante todo o dia, carros pas-
saram em frente ao grupo buzi-
nando e acenando bandeiras do 
Brasil, e eram recebidos com fo-
gos e cornetas. 

Em faixas e cartazes, os objeti-
vos da aglomeração: pedir inter-
venção militar para melar o re-
sultado das eleições, que consa-
grou o petista Luiz Inácio Lula da 
Silva como presidente eleito do 

país. A Constituição de 1988 proí-
be intervenção militar sob pre-
texto de “restauração da ordem”.

Mas o clima de feriado não 
agradou os manifestantes mais 
aguerridos. Disseram que o mo-
vimento  parecia “um passeio”. 
Um grupo decidiu seguir até as 
residências dos generais para 
pedir intervenção federal. Ao 
chegar à quadra das residên-
cias dos comandantes militares, 
o grupo começaou a gritar e a 
entoar palavras de ordem “para 
os generais acordarem, pois eles 
estão dormindo”, como disse um 
dos bolsonaristas. Nenhum che-
fe militar atendeu aos chamados 
do grupo golpista.

Saudação nazista

O slogan “nossa bandei-
ra nunca será vermelha” foi 

entoado em Brasília e na maio-
ria das capitais brasileiras, que 
registraram movimentos seme-
lhantes. No Rio de Janeiro, mi-
lhares de pessoas se concen-
traram em frente ao Comando 
Militar do Leste, no centro da 
cidade, também para pedir “in-
tervenção militar” contra o re-
sultado das urnas.

Em outra manifestação gol-
pista, na cidade de São Miguel 
do Oeste (SC), apoiadores de 
Jair Bolsonaro (PL) foram gra-
vados em vídeo fazendo sauda-
ção nazista durante a execução 
do Hino Nacional. As imagens 
viralizaram nas redes sociais e 
o Ministério Público do esta-
do informou, em nota, que irá 
identificar as pessoas que fize-
ram o gesto de apologia ao na-
zismo, que é crime pela legisla-
ção brasileira.

Em Brasília, clima de feriado
 » FERNANDA STRICKLAND
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Euro

R$ 5,056

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,118
(- 0,92%)

26/outubro 5,382

27/outubro 5,306

28/outubro 5,300

31/outubro 5,166

Ao ano

CDI

13,65%
1,55%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira Na quarta-feira

0,77%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

27/10    28/10 31/10 1º/11

116.929114.641

BLOQUEIOS ILEGAIS

Consumidor paga 
mais pela gasolina

Distribuidoras fazem alerta sobre risco de desabastecimento. Falta de produtos preocupa também o setor de alimentos  

Em meio à perspectiva de de-
sabastecimento à população em 
consequência dos bloqueios ile-
gais de rodovias, o aumento no 
preço da gasolina já é uma rea-
lidade para os consumidores. O 
servidor público Eric Brandão 
notou que nos últimos dias, o 
posto em que costuma abaste-
cer o carro, na primeira avenida 
do Sudoeste, aumentou o litro do 
produto em R$ 0,20. “Temos que 
aguardar para ver como é que fi-
ca, se o pessoal vai continuar blo-
queando a estrada ou se vai libe-
rar”, disse Brandão, que encheu o 
tanque também para se precaver 
da eventual falta de combustível 
no Distrito Federal.

José Augusto da Silva Lima, 
frentista de um posto no Setor 
Gráfico, relata que, lá, o aumen-
to foi um pouco maior: o com-
bustível passou de R$ 4,98 para 

R$ 5,27. “O que a gente ouviu 
falar é que esse aumento é por-
que estavam com medo de faltar 
aqui no DF”, relatou o frentista, 
que acredita que o combustível 
seguirá encarecendo.

O engenheiro agrônomo Hyan 
Canales afirmou que ainda não 
tem receio do desabastecimen-
to, mas que nota o aumento dos 
preços. Ontem, ele pagou R$ 5,39 
pelo litro da gasolina. “A gente 
tem que procurar as promoções 
dos aplicativos, os postos que a 
gente já conhece que tem des-
conto melhor, e vamos traba-
lhando assim.” O dentista Wil-
son Alves Lopes acredita que as 
manifestações não devem per-
manecer por muito tempo. “Es-
se protesto daqui a pouco acaba. 
Como a gente pode ver, os cami-
nhoneiros são contra. Acho que 
não vai pra frente não”, opinou.

A Federação Nacional das 
Distribuidoras de Combustíveis, 

 » TAÍSA MEDEIROS

Litro do combustível é vendido a R$ 5,39 em vários postos de Brasília 

 Taísa Medeiros/CB/D.A Press

Biocombustíveis e Gás Natural 
(Brasilcom) emitiu nota, ontem, 
alertando para o risco de desa-
bastecimento em consequência 

das manifestações que vêm 
sendo realizadas em diver-
sos estados. “A Brasilcom reco-
menda ações coordenadas das 

autoridades responsáveis, para 
o urgente desbloqueio das es-
tradas e, onde necessário, pro-
teger e acompanhar o desloca-
mento do transporte de combus-
tíveis, visando assegurar o abas-
tecimento de postos revendedo-
res, supermercados e de hospi-
tais, principais prejudicados pe-
las interrupções de fornecimen-
to”, diz a nota.

Em Limeira (SP), o prefeito 
Mario Botion decretou situação 
de emergência pública no muni-
cípio devido à escassez de ofer-
ta de combustíveis em postos de 
abastecimento. A decisão deter-
mina que os postos reservem ao 
menos 5% do combustível (ga-
solina, etanol e diesel) disponí-
vel para a venda aos veículos da 
frota municipal que realizam ser-
viços essenciais.

A preocupação é grande 
também no setor de alimentos. 
Segundo a Associação Nacional 

dos Supermercados (Abras), 
cerca de 70% dos associados, 
principalmente empresas de 
pequeno porte, já enfrentam 
problemas de abastecimento 
de alguns produtos. Em Santa 
Catarina, há notícias de para-
lisação de frigoríficos e da pro-
dução de leite.  

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) mos-
trou preocupação com o acesso 
da população a medicamentos. 
“Já preocupa o risco de desabas-
tecimento, passível de gerar im-
pactos na cadeia de suprimen-
tos de saúde, caso não se efeti-
ve um pronto restabelecimento 
do transporte correlato ao tema. 
É mister assegurar o ir e vir de 
pessoas e cargas, como fator sus-
tentador de uma oferta constan-
te e fluida de produtos e serviços 
de saúde, num cenário sanitário, 
ainda com incertezas”, afirmou a 
agência, em nota. 
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CONJUNTURA

Fed pressiona os mercados
Nova alta das taxas de juros nos Estados Unidos pode interromper a queda do dólar e a valorização da bolsa no Brasil 

O 
Federal Reserve (Fed, o 
banco central dos Esta-
dos Unidos) elevou a ta-
xa de juros de referência 

em 0,75 ponto percentual, para 
o intervalo entre 3,75% e 4% ao 
ano. A decisão, amplamente es-
perada no mercado financeiro, 
é mais uma tentativa de conter 
a inflação no país, que chegou a 
8,2% na variação anual, um re-
corde. Esta é a quarta vez con-
secutiva que a instituição eleva 
a taxa de juros nesta proporção, 
o que nunca havia sido feito pe-
lo BC norte-americano. 

A nova rodada de aperto mo-
netário do Fed pode ter efei-
tos negativos no Brasil, inver-
tendo o fluxo de recursos de 
investidores estrangeiros que 
vem proporcionando alta da 
Bolsa de Valores de São Paulo 
(B3) e queda do dólar diante 
do real, apesar das turbulên-
cias políticas locais. Com juros 
mais altos nos EUA, os ativos 
domésticos tendem a se tornar 
menos atraentes, favorecendo 
também o dólar frente a moe-
das de países emergentes.

A B3 estava fechada ontem pe-
lo feriado de finados, mas os ati-
vos brasileiros listados nos EUA 
já sofreram desvalorização com a 
alta dos juros e as incertezas cau-
sadas pelas manifestações bolso-
naristas, que continuam travan-
do parte das rodovias pelo país. 
“Podemos esperar nesta quin-
ta-feira uma desvalorização do 
real e provavelmente uma que-
da da B3 nos primeiros momen-
tos, com um cenário doméstico 
também conflituoso. Tudo isso 
trará mais volatilidade”, avaliou 
o economista e sócio da G2W Ci-
ro de Almeida.

Em comunicado divulgado 
após anunciar a decisão, o Co-
mitê Federal de Mercado Aberto 
(Fomc, na sigla em inglês) suge-
riu que poderia reduzir o ritmo 
de aperto monetários nas próxi-
mas reuniões. No entanto, o pre-
sidente do Fed, Jerome Powell, 
foi na direção contrária.  

Powell disse enxergar a pos-
sibilidade de discutir uma de-
saceleração da alta das ta-
xas nas reuniões de dezem-
bro ou de janeiro, mas, segun-
do ele, ainda há um caminho 
a se percorrer. “À medida que 

avançamos no território restri-
tivo, a questão da velocidade 
das altas se torna menos im-
portante. E é por isso que, em 
algumas coletivas de impren-
sa, os diretores afirmaram que 
será importante desacelerar o 
ritmo dos apertos monetários”, 
disse. “Essa hora está chegan-
do, podendo ser nas duas pró-
ximas reuniões”, completou. 

Apesar disso, Powell afirmou 
que o Fed ainda não está pensan-
do em interromper os aumentos, 
o que seria, segundo ele, prema-
turo. “As pessoas quando ouvem 

falar em desaceleração pensam 
em uma pausa, mas não é isso. 
Temos um caminho a percorrer”, 
argumentou.

O mercado interpretou as 
sinalizações de Powell como 
mais duras do que as que eram 
esperadas, e, por conta disso, 
as bolsas americanas derre-
teram. Em  Nova York, o índi-
ce Dow Jones recuou 1,55%, o 
S&P 500 teve queda de 2,50% 
e o Nasdaq, das empresas de 
tecnologia, desabou  3,36%. 
“Com essas falas, investidores 
perceberam que o pior pode 

ainda não ter passado, e que 
este tom agressivo, nas entre-
linhas, pode acabar afetando 
diretamente a economia e, ob-
viamente, o apetite quanto à 
renda variável”, avaliou Sidney 
Lima, analista da Top Gain In-
vestimentos. 

Segundo o comunicado do 
Fomc, “a inflação permanece 
elevada, refletindo desequilí-
brios de oferta e demanda re-
lacionados à pandemia, preços 
mais altos de alimentos e ener-
gia e pressões mais amplas so-
bre os preços”.

 » RAFAELA GONÇALVES

RAPIDINHAS
O grupo mineiro de medicina 
diagnóstica Hermes Pardini 
comprou 100% do laboratório 
HSB, especializado em exames 
para diagnósticos em oncologia. 
O valor da transação foi estimado 
em R$ 11 milhões. O Hermes 
Pardini aguarda a aprovação 
do Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade) 
para a fusão com o Fleury, 
anunciada em junho.

A temporada de cruzeiros 
2022/2023 começou nesta 
semana com a expectativa 
de ser a maior dos últimos 10 
anos. Segundo estimativa feita 
pela Associação Brasileira 
de Navios de Cruzeiros, 780 
mil turistas deverão singrar 
os mares brasileiros nos 
próximos meses. A entidade 
diz que o impacto financeiro 
será de R$ 3,8 bilhões.

A Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
tomou uma série de medidas 
para evitar a falta de 
combustíveis no país diante do 
fechamento das estradas por 
bolsonaristas. Entre elas está 
a desobrigação de manutenção 
de estoques semanais médios 
mínimos pelas distribuidoras, 
já que muitas cargas estão 
paradas nas rodovias.

A empresa de energia CPFL 
substituiu a frota de veículos 
operacionais na unidade 
de Indaiatuba, no interior 
paulista, por modelos elétricos. 
O projeto consumiu R$ 9,6 
milhões em investimentos. De 
acordo com a companhia, a 
iniciativa reduzirá as emissões 
de CO2 na atmosfera em 64 
mil toneladas por ano.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Na tarde de ontem, contavam-se 201 pontos 
de bloqueios em rodovias brasileiras, segundo 

levantamento da BBM Logística

Protestos em rodovias 
levam Toyota a 
suspender atividade
Os impactos econômicos gerados pelo 
bloqueio de estradas por bolsonaristas serão 
severos. A montadora Toyota suspendeu a 
produção nas plantas de Sorocaba, Indaiatuba 
e Porto Feliz, no interior de São Paulo, devido 
ao fechamento de rodovias. Segundo a 
empresa, a entrega de peças e o despacho 
de veículos foram afetados. Os prejuízos se 
alastram por todos os setores. A Associação 
Brasileira de Atacadistas e Distribuidores 
diz que seus associados deverão perder 
R$ 700 mil por dia de paralisação.

Número de trabalhadores 
que recebem salário 
mínimo é recorde
A parcela de brasileiros com renda de até 
um salário mínimo mensal (R$ 1.212) é 
recorde no Brasil. Segundo levantamento da 
LCA Consultores a partir de dados da Pnad 
Contínua, no segundo trimestre, 35,6 milhões 
de trabalhadores (formais e informais) 
estavam nessa condição — é o número mais 
alto da história e que corresponde a 36,6% 
da população ocupada. Antes da pandemia, 
o percentual estava em 29,9%. A conclusão 
é óbvia: com a crise econômica, os trabalhos 
com menor remuneração prevalecem.

Bloqueios nas estradas afeta produção 
e eleva risco de desabastecimento
As montadoras projetam queda no ritmo de produção de 
veículos nas próximas semanas. O motivo é inaceitável: os 
bloqueios feitos por bolsonaristas em rodovias brasileiras. 
Segundo o diretor de operações de uma das líderes do setor, 
o fechamento de estradas limita o transporte de peças para 
as fábricas, o que afetará o ciclo produtivo. “Tivemos um 
ano duríssimo com a falta de componentes e agora isso”, 
lamenta o executivo. Na tarde de ontem, contavam-se 
201 pontos de bloqueios em rodovias brasileiras, segundo 
levantamento feito pela BBM Logística, um dos principais 
operadores logísticos rodoviários do Mercosul. “A situação 
se mantém crítica, com necessidade de atenção para riscos 
de desabastecimento nos grandes centros urbanos”, afirma 
André Prado, CEO da BBM. “Ainda não podemos falar em 
alívio dos sistemas produtivos, porque o tempo necessário 
para que se sinta o efeito da paralisação está associado ao 
nível de estoque em cada região e ao tipo de abastecimento.”

Varejo, educação e construção civil serão 
beneficiados pela nova pauta econômica
O mercado financeiro prepara sua munição para aproveitar 
a futura agenda econômica do governo Lula. É consenso que 
três setores específicos deverão se beneficiar: varejo (graças às 
prováveis políticas de incentivo ao consumo), educação (com 
a aceleração do crédito estudantil via Fies) e construção civil 
(favorecida pelos programas de incentivo à moradia popular). Por 
sua vez, as ações ligadas a estatais — especialmente Petrobras 
e Banco do Brasil — passaram a ser vistas como incógnitas.

O presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, des-
tacou ontem, em reunião fecha-
da com investidores, a forte de-
saceleração da inflação brasilei-
ra ante demais emergentes, mas 
ponderou que, quando se retira 
da conta itens voláteis, o índi-
ce inflacionário do país ainda 
é um dos maiores do grupo em 
12 meses. As informações cons-
tam da apresentação feita na re-
união organizada pelo Santan-
der em Madri, na Espanha, di-
vulgada pelo BC.

O documento mostra que a 
inflação brasileira era a segunda 
mais alta do grupo de países no 
início deste ano, perdendo ape-
nas para a Rússia, afetada pelas 
consequências econômicas da 
invasão da Ucrânia. Agora, em 
setembro, o índice de inflação 
oficial — IPCA — em 12 meses 
(7,2%) era o segundo mais baixo, 
atrás apenas da China.

Mas, quando se retiram da 
conta os itens alimentícios e os 
preços ligados à energia, a infla-
ção brasileira ainda figura entre 
as três mais altas do grupo, por 
volta de 10%, aparecendo após 
Rússia e Chile.

A apresentação mostra ainda 
que o Brasil não é o único país 
entre os emergentes que têm 
expectativas de inflação pa-
ra 2022 (5,61%) e 2023 (4,94%) 
acima da meta. Principalmente 
países da América Latina têm o 
mesmo quadro, como Colôm-
bia, Chile e México.

Campos Neto:      
inflação ainda 
preocupa 

Segundo Jerome Powell, ainda não chegou o momento de suspender o aperto monetário: “Temos um caminho a percorrer”

WIN MCNAMEE

R$ 16,1 BILHÕES
foi quanto o financiamento imobiliário 

com recursos da poupança totalizou em 
setembro, o que representa queda de 4,3% 
em relação a agosto, segundo a Associação 

Brasileira das Entidades de Crédito 
Imobiliário e Poupança (Abecip)

O investidor estrangeiro prefere o 
Lula, por sua forma de lidar com 
questões como o meio ambiente. 
Então, pode até ter fluxo estrangeiro 
e, com isso, uma queda do dólar”

Luiz Eduardo Portella, sócio e gestor da Novus Capital

Toyota/Divulgacao

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Reprodu??o
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Pyongyang lança 23 mísseis em um dia, o maior número desde 1953. Seul denuncia invasão territorial, depois 

A 
tensão na Ásia atingiu 
um nível nunca antes 
visto desde 1953, de-
pois de a Coreia do Nor-

te lançar 23 mísseis de diversos 
pontos e em várias direções e 
disparar cerca de 100 projéteis 
de artilharia contra uma área de 
fronteira marítima. Seul acusou 
Pyongyang de “invasão territo-
rial” pelo fato de um dos mís-
seis ter caído a 57km da costa 
sul-coreana (veja mapa). Caças 
da Coreia do Sul revidaram e 
dispararam três mísseis ar-ter-
ra sobre a linha de demarcação 
marítima. Os dois países estão 
tecnicamente em guerra há 69 
anos, após um conflito sangren-
to deixar 2,5 milhões de mortos. 

“A provocação da Coreia do 
Norte constitui, de fato, uma in-
vasão territorial com um míssil 
que cruzou a linha de fronteira 
norte pela primeira vez desde 
a divisão da Península Corea-
na”, afirmou nota do gabinete 
do presidente da Coreia do Sul, 
Yoon Suk-yeol. Na noite de on-
tem, outro míssil norte-corea-
no foi disparado em direção ao 
Oceano Pacífico. 

Por meio de Pak Jon Chon, 
funcionário de alto escalão do 
regime de Kim Jong-un, a Co-
reia do Norte condenou os exer-
cícios militares conjuntos que 
envolvem forças sul-coreanas e 
norte-americanas. “Se os EUA e 
a Coreia do Sul pretendem usar 
as forças armadas contra a Re-
pública Popular Democrática 
da Coreia (RDPC) sem medo, os 
meios especiais das forças ar-
madas da RPDC mobilizarão sua 
missão estratégica sem demora”, 
assegurou. “Os Estados Unidos e 
a Coreia do Sul enfrentarão uma 
situação terrível e pagarão o pre-
ço mais horrível da história.” 

Artilharia

Segundo o jornal The Washin-
gton Post, ao menos três mísseis 
norte-coreanos partiram da ci-
dade portuária de Wonsan (nor-
deste) por volta das 8h51 de on-
tem (20h51 de terça-feira em 

Moradores de Seul assistem ao noticiário sobre os mísseis norte-coreanos, a  partir de estação ferroviária 

Jung Yong-Je/AFP

que projétil caiu a menos de 60km da costa sul-coreana. Testes seriam reação a simulação de guerra com os Estados Unidos 

A provocação da 
Coreia do Norte 
constitui, de fato, uma 
invasão territorial 
com um míssil que 
cruzou a linha de 
fronteira norte pela 
primeira vez desde a 
divisão da Península 
Coreana”

Comunicado do gabinete 

do presidente sul-coreano, 

Yoon Suk-Yeol

Brasília). Um deles por pouco 
não caiu sobre Sokcho, uma  ci-
dade costeira da Coreia do Sul 
famosa pelos frutos do mar e de 
80 mil habitantes. A rajada de ti-
ros de artilharia levou as autori-
dades sul-coreanas a acionarem 
um raro alerta antiaéreo para a 
Ilha de Illeungdo (leste), às 8h55, 
e a pedir que os moradores bus-
cassem proteção em bunkers 
subterrâneos. As sirenes soaram 
por cerca de 20 minutos. 

O Exército de Seul admitiu a 
gravidade da ameaça à sua so-
berania, ao qualificar o lança-
mento dos misseis como “alta-
mente incomum e intolerável”. A 
agência de notícias France-Pres-
se informou que os três mísseis 
ar-terra foram disparados logo 
depois pela Coreia do Sul pró-
ximo ao ponto onde o contro-
verso projétil norte-coreano ha-
via caído. “Esses mísseis caíram 
perto da linha limítrofe norte, 
a uma distância corresponden-
te à área onde o míssil do Norte 
atingiu”, afirmou nota do Exér-
cito sul-coreano. 

Ainda de acordo com as for-
ças de Seul, Pyongyang disparou 

um total de sete mísseis balísti-
cos de curto alcance e 16 outros 
mísseis, incluindo seis mísseis 
terra-ar. O presidente sul-corea-
no convocou uma reunião de 
seu Conselho de Segurança Na-
cional para discutir o incidente 
e ordenou uma “resposta rápida 
e severa” a essas “provocações”. 

As autoridades da Coreia do 
Sul também cancelaram as ro-
tas aéreas sobre o Mar do Japão, 
a leste da península, e recomen-
daram que as companhias aé-
reas locais desviem suas aero-
naves para “garantir a seguran-
ça dos passageiros nas rotas pa-
ra os Estados Unidos e o Japão”.

De acordo com o analista 
Cheong Seong-chang, do Insti-
tuto Sejong, esses disparos do 
Norte são a “manifestação arma-
da mais agressiva e ameaçado-
ra contra o Sul desde 2010”. Em 
março daquele ano, um subma-
rino norte-coreano torpedeou 
um navio sul-coreano, matan-
do 46 tripulantes, 16 dos quais 
cumpriam o serviço militar obri-
gatório. Em novembro daquele 
mesmo ano, Pyongyang bom-
bardeou uma ilha fronteiriça 
sul-coreana, matando dois jo-
vens marinheiros. 

“Tempestade Vigilante”

Os disparos ocorrem em meio 
às maiores manobras conjun-
tas da Coreia do Sul e dos Esta-
dos Unidos, apelidadas de Storm 
Watcher (“Tempestade Vigilan-
te”), envolvendo centenas de 
aviões de guerra de ambos os 
lados. O regime de Kim Jong-un 
compara os exercícios militares 
à Operação Tempestade no De-
serto —  a ofensiva dos Estados 
Unidos de 1990-1991 no Iraque 
em resposta à invasão do Kuwait.

O isolado governo dinástico 
e comunista da Coreia do Norte, 
dotado de capacidade nuclear, 
realizou uma série recorde de 
testes de armas este ano. Seul e 
Washington acreditam que Pyon-
gyang esteja preparando um no-
vo teste nuclear, que seria o pri-
meiro desde 2017. 

O primeiro-ministro da Coreia 
do Sul, Han Duck-soo, afirmou 
que a polícia será responsabili-
zada por não responder às inú-
meras chamadas de emergência 
antes da aglomeração mortal de 
Halloween em Seul. Pelo menos 
156 pessoas, a maioria jovens, 
morreram, e dezenas ficaram fe-
ridas na noite de sábado passado, 
quando a primeira festa de hal-
loween após a pandemia da co-
vid-19 se transformou em uma 
aglomeração descontrolada no 
popular bairro de Itaewon. 

Transcrições das chamadas de 

emergência obtidas pela agên-
cia France-Presse (AFP), muitas 
delas horas antes do desastre, 
mostram o crescente desespe-
ro, ante a densidade da multi-
dão. “Quando qualquer cidadão 
faz uma chamada de emergên-
cia é porque é muito urgente e 
há necessidade de ajuda, ou de 
ação, da polícia”, declarou o pre-
miê. “O governo responsabiliza-
rá, firmemente, os responsáveis, 
assim que a investigação termi-
nar”, garantiu. 

Uma investigação sobre 
as causas da tragédia está em 

andamento, e uma equipe de in-
vestigação revistou várias depen-
dências policiais nesta quarta-
feira, incluindo as do bairro da 
dramática ocorrência.

Cerca de 100 mil pessoas fo-
ram a Itaewon para o halloween. 
Como não era um evento “ofi-
cial”, com organizador designa-
do, não houve controle da mul-
tidão por parte da polícia, nem 
de outras autoridades. Funcio-
nários de alto escalão, incluindo 
o chefe de polícia, o prefeito de 
Seul e o ministro do Interior, pe-
diram desculpas publicamente.

Polícia culpada por tragédia

ENTRE EMCAMPO
PRAVENCER
5 de novembro, das 10h às 16h
Noroeste - clnw 2/3

CJ
17
0
0

3326.2222

Brunch com sabordegol.

Venha jogar totó, trocar figurinhas

e conhecer osmelhores

apartamentos doNoroeste.
TORCID

A

ORGAN
IZA
A
ADA

Pegue a tabelinha e
troque suas figurinhas
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A 
eleição para a Presidência da 
República terminou no se-
gundo turno, em 30 de ou-
tubro. O candidato da opo-
sição, Luiz Inácio Lula da Sil-

va, obteve 60,3 milhões de votos, contra 
58,2 milhões do postulante à reeleição, 
o presidente Jair Messias Bolsonaro, que 
permanece no cargo e é o responsável, 
até 31 de dezembro próximo, por todas 
as decisões e iniciativas do poder pú-
blico. Ontem, finalmente, o presidente 
Bolsonaro, divulgou um vídeo em que 
apelou aos seus eleitores que desobs-
truam as rodovias do país.

No pronunciamento, Bolsonaro 
alertou seus seguidores que a Consti-
tuição Federal garante o direito de ir 
e vir dos cidadãos. Lembrou que sem-
pre “jogou nas quatro linhas” da Car-
ta Magna. Ressaltou ainda os prejuí-
zos que o movimento causa à econo-
mia brasileira. A decepção e a tristeza 
— sentimentos naturais ante a derrota 
— não liberaram o presidente do dever 
de manter a ordem e garantir os direi-
tos constitucionais do brasileiros, en-
tre eles o de locomoção dos cidadãos, 
como reafirmou no seu discurso 45 
horas depois do anúncio do resulta-
do das eleições, o que inclui a acesso 
dos cidadãos aos serviços essenciais, 
como os da saúde.  

Diante da violência dos manifestan-
tes, com prejuízos para a sociedade e a 
inércia do poder público, a Confedera-
ção Nacional do Transporte (CNT) to-
mou a iniciativa de recorrer ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) para obrigar 
o governo federal a agir e liberar as ro-
dovias. Por unanimidade, a Alta Cor-
te determinou aos órgãos de Estado 

— Polícia Rodoviária Federal e outras 
instituições responsáveis pela ordem 
pública — que atuassem para desobs-
truir as vias de trânsito. A PRF identifi-
cou 631 manifestações. Segundo o ba-
lanço parcial, foram 1.992 autuações, 
em 25 estados e no Distrito Federal. Até 
a tarde de ontem, mais de 140 estradas 
interestaduais estavam obstruídas pe-
los baderneiros, cuja ação foi condena-
da pelas entidades representativas dos 
caminhoneiros.

As divergências políticas e ideoló-
gicas não podem se sobrepor aos inte-
resses do país ou ser motivo para ati-
tudes fratricidas entre grupos da so-
ciedade.  Acabamos de emergir de uma 
das maiores crises sanitárias do plane-
ta, causada pela covid-19, que deixou 
quase 700  mil mortos. Só agora, a eco-
nomia começa a dar sinais de recupe-
ração, com a retomada dos empregos, 
queda da inflação, entre outros indica-
dores que sinalizam possibilidade de o 
Brasil voltar a crescer. Impõe-se, por-
tanto, a necessidade de recuperar o res-
peito em meio à diversidade de pensa-
mentos e opções, até mesmo para usu-
fruir do direito à liberdade de expres-
são e de manifestação.

A frustração dos apoiadores de Bol-
sonaro com a derrota é compreensível. 
Vivemos sob regime democrático e de 
direito — e assim querem que sigamos 
os milhões de brasileiros que foram às 
urnas. Encerrado o processo eleitoral, 
o Brasil precisa de paz e união da socie-
dade, afim de que seja possível o avan-
ço de políticas públicas voltadas ao de-
senvolvimento e crescimento do país, 
com a eliminação das iniquidades so-
ciais e econômicas.

Manifestação, sim.
Vandalismo, não

Grandes esperanças

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

A promessa é de reconstrução do país. 
E há tanto a ser feito. Em especial pela 
camada mais vulnerável da população 
— crianças e adolescentes —, que de-
veria ser tratada com “absoluta priori-
dade”, como determina a Constituição, 
mas cujos direitos são repetidamente 
desrespeitados.

O “compromisso número 1” — con-
forme prometido — é combater a fo-
me. Causa de urgência máxima no Bra-
sil. Hoje, por exemplo, 37,8% dos lares 
onde vivem crianças de até 10 anos não 
conseguem acesso pleno e permanente 
a alimentos. Uma crueldade incomen-
surável. Garantir que meninos e meni-
nas façam ao menos as três principais 
refeições do dia é o dever mais básico 
de todo governante.

A segurança alimentar passa, ainda, 
por uma merenda escolar robusta. O que 
não tem acontecido. A verba destinada à 
compra de provisões para atender esco-
las não é reajustada desde 2017. Como 
resultado da carência, há relatos de colé-
gio que carimba mão de aluno para não 
repetir prato e que divide um ovo para 
quatro crianças, como mostrou reporta-
gem do Estadão. Apesar disso, o governo 
vetou o reajuste.

O enfrentamento à violência contra 
crianças e adolescentes é outro tópico 
a ser retomado com a máxima celerida-
de. Nos últimos anos, minguou a aplica-
ção de recursos destinados à proteção 
deles. Em meados do mês passado, re-
portagem do G1 mostrou que, em 2020 

— quando dispararam os casos de abu-
sos sexuais e outros tipos de agressões 
contra meninos e meninas — não foi 
executado nem metade do orçamento 
de R$ 900 milhões previsto para o com-
bate a essas atrocidades.

Na linha da reconstrução, há, tam-
bém, o desafio de fazer o Brasil voltar 
a ser exemplo mundial de vacinação. 
O país, cujo Plano Nacional de Imuni-
zação tornou-se referência internacio-
nal, aparece agora entre os 10 no pla-
neta com o pior desempenho na prote-
ção de meninos e meninas. O Fundo das 
Nações Unidas para a Infância (Unicef ) 
alertou que, no ano passado, três em ca-
da 10 crianças brasileiras não recebe-
ram os imunizantes necessários. Entre 
os motivos para a baixa adesão estão 
percepção de que as doenças não são 
perigosas, fake news sobre imunizantes, 
movimento antivacina, falta de campa-
nhas massivas do governo e postura de 
autoridades públicas que tentam demo-
ver a população de levar os filhos para 
receber as doses. Assim, abrimos a por-
ta para enfermidades gravíssimas, como 
sarampo e poliomielite.

São muitas e tamanhas as deman-
das em todos os setores, mas, se há 
disposição de arregaçar as mangas — 
como parece — e trabalhar “mais de 
24 horas por dia”, existe esperança de 
frear o retrocesso e fazer o Brasil, en-
fim, voltar a caminhar para a frente. 
Para o bem, especialmente, de crian-
ças e adolescentes. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

O inquilino 

Vivemos a realidade do 
proprietário que loca seu 
imóvel por quatro anos, e o 
“distinto inquilino” não cum-
pre o contrato, desarticula o 
que estava articulado, demo-
ra absurdamente pra estancar 
um vazamento que chegou 
matando para valer, levan-
do quase 800 mil brasileiros a 
óbito. O proprietário (povo), 
por meio de alguns de  seus 
representantes (Congresso), 
entrou com mais de 100 pe-
didos de despejo, porém o 
inquilino tinha um amigão, 
um tal de Lira, que não dei-
xou nenhum ir para frente, e 
quando conseguiam tentar 
tirá-lo por outros caminhos, 
tinha que passar por uma 
tal de PGR, mas ali, ia pelos 
“Aras”. Acreditem, fala-se que 
contratou um ex-deputado 
bem armado com fuzis e gra-
nadas e uma deputada tam-
bém bem armada para espan-
tar quem atravessasse o seu 
caminho. O proprietário sou-
be de um barbudo, que dis-
se tirar esse inquilino, e que 
alugaria o imóvel, porém, a fi-
cha do barbudo não lhe dava 
muita segurança, mas achou 
que valeria o risco.  E não há 
de ver,  que o barbudo tirou 
o incômodo inquilino, mes-
mo com todas as peças que 
poderiam interferir a favor do 
abusado inquilino. Ouvi dizer 
que até a Polícia Rodoviária 
tentou impedir, mas o barbu-
do não tomou conhecimento, 
despejou o cara que, parece 
que entrou em lock down. É 
rezar para ver se o barbudo cuida bem do imóvel. 

 » Valter Eleutério da Silva 

Taguatinga

Tutu, totó e tantã

O texto da jornalista Denise Rothenburg (1º/11), comen-
tando que a demora do presidente no reconhecimento do 
resultado das urnas se deve, “segundo aliados”, ao interesse 
dele em “ganhar tempo, para ver se consegue uma revolta 
no país”, remeteu-me, inevitavelmente, à tragicômica pas-
sagem de sete meses do político Jânio Quadros, pelo nosso 
governo, nos idos de 1961. Como se recorda, sua excelên-
cia — que se agarrava ao símbolo de uma vassoura, com a 
qual ele “varreria a corrupção do país” —, se dizendo pres-
sionado por “forças ocultas”, enviou ao congresso um bilhe-
te manuscrito com poucas linhas, “renunciando ao manda-
to de Presidente da República”, pelas “razões” que dizia ter 
declinado ao seu ministro da Justiça. No entanto, nos bas-
tidores, corria fortemente a versão de que o camaleônico 
presidente, em verdade, apenas esperava que essa estron-
dosa “renúncia” — prontamente acolhida pelo legislativo, 
para extrema decepção dele — despertasse uma insurrei-
ção popular, que não ocorreu, tão grande que fosse capaz 
de pô-lo de volta no comando da nação, com os poderes 
de que ele não dispunha, no exercício do governo. Dian-
te desse fracasso, restou a S. Exª, humildemente, curtir um 

exílio voluntário no exterior, e 
com esse objetivo contava-se 
que ele se tinha dirigido com a 
filha, chamada Dirce, que tinha 
o apelido de Tutu, e o cão de es-
timação da família, ao porto de 
Santos, para espairecer, nas ter-
ras da Inglaterra. E nesse em-
balo, rolava na imprensa que 
um repórter, procurando con-
firmar essa viagem, deslocou-
se até um clube, na cidade, de 
onde se dizia que eles haviam 
partido, numa lancha, para al-
cançar um transatlântico, an-
corado ao largo, com esse pro-
pósito. Pois não é que a malda-
de das pessoas, que desconfia-
vam que o nosso estiloso presi-
dente “não batesse bem da bo-
la”, inventou que esse jornalista 
acabou entrevistando um bar-
queiro, que jurava ter visto, real-
mente, os três, “A Tutu, o totó e 
o tantã”, entrarem numa em-
barcação, que saiu do cais, na 
direção desse navio?

 » Lauro A. C. Pinheiro

Asa Sul

Arruaceiros

O país está fervendo. Se o 
presidente Bolsonaro tivesse 
sido reeleito o país, com cer-
teza, estaria em ebulição. Um 
pequeno grupo de brasilei-
ros honrados e poucos cami-
nhoneiros praticaram o que se 
chama de atos democráticos 
ou seja, rebateram o resulta-
do das urnas fechando algu-
mas rodovias. Baderna? Não. 
Arruaça? Não. As autoridades 
estaduais têm o dever de cum-

prir o direito de ir e vir. Para isto é só cumprir a lei. Muitos 
jornalistas esquerdistas, alguns esquerdopatas e minis-
tros petistas estão agitados com tais manifestações. Es-
quecem que se Bolsonaro tivesse ganhado estaríamos vi-
vendo um caos, pois já conhecemos o passado dessa tur-
ma de arruaceiros. Deus acima de tudo. 

 » José Monte Aragão

Sobradinho

The end

Os bloqueios das rodovias pelos desprezíveis bolsomí-
nions mostram, sem retoques, a índole do governo, defe-
nestrado do poder pelos democratas brasileiros. Mais de 60 
milhões de pessoas do bem derrotaram o pior e o mais ne-
fasto governo desde a redemocratização do Brasil. “Acabou”, 
disse o futuro ex-inquilino do Palácio do Planalto, um espa-
ço que ele nunca deveria ter ocupado. Mas o “the end” con-
tinua impondo prejuízos e danos ao país e aos brasileiros 
com o fechamento das estradas. É, inquestionavelmente, 
o governo da tragédia, do ódio e da morte. Devemos louvar 
Deus e todos os deuses das diversas formas de fé pela derro-
ta do abominável homem das armas, que infelicita famílias 
e favorece a morte em todos os seus sentidos.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante
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Se outubro é rosa para lembrar 
da detecção precoce do câncer 

de mama, novembro é azul 
nos cuidados com a detecção 

do câncer de próstata.
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

O Judiciário, por meio dos 
ministros Luís Roberto Barroso, 

Edson Fachin e Alexandre 
de Moraes, merece efusivos 

aplausos pela vitória da 
democracia contra a ditadura.

Mário Henrique Duarte — Park Way

Agora, que tal pastores e igrejas 
bolsonaristas voltarem ao 

trabalho de pregar o evangelho... 
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Não basta a miserável guerra 
da Rússia contra a Ucrânia, 

agora vem a Coreia do Norte 
tentar abrir mais cratera de 
infelicidade contra a Coreia 

do Sul. Que inferno!
Giovanna Gouveia — Águas Claras

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O Ipase até hoje não construiu a garagem do Bloco 
5, da Superquadra 208. Por isso, os carros trafegam 
por cima do passeio, numa vingança que vem 
prejudicar os próprios moradores. 
(Publicada em 13/3/1962)

O 
presidente eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva terá muitos desafios pela fren-
te, entre eles, o da educação. O legado 
desses últimos anos não foi o melhor, 

longe disso, especialmente em decorrência da 
pandemia, mas também por uma agenda equi-
vocada, pautada em questões ideológicas, dei-
xando de lado o mais importante, a implemen-
tação de políticas robustas para um ensino pú-
blico de qualidade.

A escolha do ministro será determinante pa-
ra começar a virar esse jogo. Um ministro que 
tenha grande capacidade de articulação com 
estados e municípios, a cooperação será fun-
damental na construção de um novo contra-
to social para a educação, como recomenda a 
Organização das Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura (Unesco) no relatório 
“Reimaginar juntos nossos futuros”, publicado 
em fevereiro deste ano.

Os impactos negativos da pandemia na 
aprendizagem escolar foram enormes, espe-
cialmente em países como o Brasil que pas-
saram muito tempo com os prédios escolares 
fechados, e alunos sem acesso adequado à in-
ternet e professores não preparados para o uso 
das novas tecnologias. Os dados do Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) de 
2021 mostraram o tamanho do retrocesso para 
todas as etapas escolares. Mesmo municípios 
de referência no campo educacional, como So-
bral e Teresina, sofreram danos importantes na 
aprendizagem escolar.

Será preciso estabelecer uma agenda comum 
e bem articulada do Ministério da Educação com 
os governos nas esferas estaduais e municipais, 
incorporando nessa articulação a sociedade ci-
vil vinculada à área da educação; aqui me refiro 
mais precisamente aos institutos e fundações de 
empresas que tiveram um papel marcante para 
que o fosso da aprendizagem, provocado pela 
pandemia, não tivesse sido ainda maior.

Lamentavelmente os debates que ante-
cederam as eleições foram muito pobres, do 
ponto de vista de políticas públicas para o 
país, para os próximos anos. Todavia, na edu-
cação, alguns pontos foram destacados pela 
grande maioria dos candidatos, inclusive na 
esfera estadual. Como, por exemplo, a amplia-
ção do número de escolas em tempo integral, 
tanto no ensino médio, como nos anos finais 
do ensino fundamental. Outro ponto bem 
destacado foi a expansão das matrículas em 
cursos técnicos profissionalizantes, trazendo 
uma oferta articulada com a demanda local.

Ficou também muito claro que o país vai 
precisar de políticas robustas para a Primei-
ra Infância com creches de qualidade, que 

incorporem a intersetorialidade da educação 
com a saúde e a assistência social. É nessa fa-
se, como bem mostra a ciência, que as sinap-
ses são formadas e podem determinar o suces-
so futuro da criança no campo pessoal e social. 
Um dos grandes defensores da primeira infân-
cia, o Prêmio Nobel de Economia de 2000, Ja-
mes Heckman, mostrou que o retorno financei-
ro, de cada dólar investido nessa fase, será de 
sete dólares a mais no futuro. Para quem acha 
que investir na educação é caro, experimente 
a ignorância, como diz o ex-presidente da Uni-
versidade de Harvard Derek Bok.

O país vai precisar construir um projeto pa-
ra sua juventude que estabeleça uma cultura de 
formação ao longo da vida, incluindo a educa-
ção e suas articulações com as políticas de gera-
ção de renda e trabalho. O Brasil tem 13 milhões 

de jovens que não trabalham nem estudam na 
faixa etária de 15 a 29 anos.

Há outros desafios a serem enfrentados nos 
próximos quatro anos, como a construção de 
um Sistema Nacional de Educação e a elabora-
ção de um novo Plano Nacional de Educação. 
Há muita coisa que precisa também ser feita no 
campo da avaliação, tanto na educação básica 
como no ensino superior, e aqui me refiro ao pa-
pel do Instituto Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), cujo tra-
balho foi fortemente afetado, nos últimos anos, 
pelas constantes mudanças tanto da presidên-
cia como de seus diretores. O próximo ministro 
vai precisar literalmente dormir no MEC, os no-
vos tempos exigirão muita dedicação e empe-
nho dele e de sua equipe. Como costumo dizer, 
sem educação não haverá futuro.

 » MOZART NEVES RAMOS
Titular da Cátedra Sérgio Henrique Ferreira da USP de Ribeirão Preto e professor emérito da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE)

Educação: 
os próximos 
quatro anos

A 
alienação parental ocorre quando um 
dos genitores, ou ainda quem tem a 
guarda ou a tutela da criança, promove 
uma série de distorções acerca do geni-

tor alienado. Essa pressão emocional faz com 
que a criança ou o adolescente tome partido de 
um dos pais em detrimento do outro. Não há na-
da pior para uma criança do que precisar tomar 
partido de um de seus pais.

Pouco a pouco a imagem que a criança faz 
do genitor alienado e a confiança vão sendo 
distorcidas na mente da criança ou adoles-
cente, causando angústia e insegurança. Na 
mente da criança passam a existir dois polos 
opostos, de um lado, um genitor que é bom, 
cuidadoso e confiável, e do outro lado o outro 
genitor que é mau. O último fica como depo-
sitário das características ruins da personali-
dade e, portanto, a criança não reconhece co-
mo figura de amor e proteção.

A alienação parental é observada nos ca-
sos de divórcio ou separação litigiosa, quando 
há disputa entre os pais pela criança, ou ainda 
quando há participação efetiva de algum mem-
bro da família extensa. Pode ser observada ainda 
em par parental que não necessariamente tenha 
contraído matrimônio. Outro dado importante 
que vale ressaltar é que, na maior parte dos ca-
sos, a alienação parental já ocorria mesmo an-
tes de o casal decidir pelo divórcio, apenas não 
se percebia, e acaba por ser deflagrada após a 
separação. Ao contrário do que se pensa, a alie-
nação parental pode ser experimentada tanto 

pela mãe quanto pelo pai, e isso desmistifica a 
ideia de que seria uma característica somente 
encontrada nas mulheres. Existem mulheres e 
homens alienadores.

Os efeitos psicológicos da alienação paren-
tal têm sido tema recorrente em discussão en-
tre os saberes da psicologia e do direito, justa-
mente porque há preocupação quanto aos ris-
cos psicológicos, que são muitos. A criança que 
cresce sendo objeto de disputa e tendo que esco-
lher emocionalmente seu cuidador pode apre-
sentar uma série de dificuldades emocionais no 
presente que serão arrastadas para as relações 
da vida adulta.

O que se observa em estudos periciais ou em 
atendimentos de crianças em processo de guar-
da é que, na medida em que os pais conseguem 
diminuir as desavenças entre eles e passam a 
respeitar a criança como tal, a própria criança 
começa a apresentar uma melhora emocional 
significativa. O que quero dizer é que o estado 
emocional da criança vai depender e muito do 
modo como os pais lidam internamente com 
a separação, que terá reflexo direto no mane-
jo do divórcio.

Em situações em que através de uma perícia 
a alienação parental   fica comprovada, medi-
das deverão ser tomadas pelo magistrado além 
de proteger e fazer valer o melhor interesse da 
criança. Essas medidas podem ser variadas, des-
de o encaminhamento para atendimento psico-
lógico, ao manejo da convivência com o aliena-
do, até a perda da guarda da criança. Cada caso 

será avaliado individualmente e essa avaliação 
precisa ser criteriosa, cautelosa para que os da-
nos para a família não sejam ainda maiores.

A perícia psicológica é um estudo delicado 
de investigação da personalidade associada à 
análise dos fatos concomitante à dos sujeitos 
com base nos aspectos psíquicos e subjetivos, 
iluminando pontos conscientes e inconscientes 
do funcionamento mental dentro da dinâmica 
emocional e relacional.  Atualmente, e cada vez 
mais, é uma realidade o fato de a equipe multi-
disciplinar trabalhar de forma cooperativa para 
a resolução de um processo. Desse modo, os juí-
zes, os psicólogos, os assistentes sociais, os pro-
motores, compartilham, buscam entender e es-
tudar, com o objetivo de esclarecer e encontrar 
novas alternativas ao sofrimento experimenta-
do pelos envolvidos no processo.

É um trabalho árduo, e o maior propósito é 
que se faça valer o melhor interesse da crian-
ça e do adolescente, isso significa preservá-los. 
Observa-se ainda que em muitos processos ju-
diciais na Vara de Família, há o desejo de com-
provar a alienação parental praticada pelo ou-
tro genitor, entretanto se esquecem de priorizar 
o tratamento psicológico da criança ou adoles-
cente que sofre e estão envolvidos em caso de 
alienação parental. Toda criança envolvida em 
litígio parental deveria ser encaminhada para 
acompanhamento psicológico. É muito duro 
para uma criança participar das desavenças a 
respeito das figuras de base emocional mais im-
portantes da sua vida, que são os pais.

 » RENATA BENTO
Psicanalista  e perita ad hoc do TJ/RJ. Assistente Técnica em processo judicia l. Membro associado da Sociedade Brasileira de Psicanálise do Rio de Janeiro

A alienação parental,  
o psicológico e a Justiça

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Pode até parecer ironia, mas com a volta do pas-
sado, com todo o baú de velhas novidades que alber-
ga em interior, a preocupação doravante é com o fu-
turo. Nesse caso específico, pode haver mais simili-
tudes entre o passado e o que nos aguarda o futuro. 
Mais do que um simples jogo de palavras, essa é a 
expectativa mais prudente a ser externada e, talvez, 
observada logo no primeiro dia de janeiro de 2023, 
quando haverá a  transição de governo, em que o pre-
sente passará a faixa para o passado. Parece surreal.

Depois dessa solenidade, é só correr para casa, li-
gar a televisão e aguardar a saraivada de notícias que 
virão. Com a queda física do Muro de Berlim, em no-
vembro de 1989, e toda a simbologia que esse evento 
trazia em seu bojo, as esquerdas em todo o mundo 
ficaram órfãs, exceto naqueles lugares como a Chi-
na, Cuba, Coreia do Norte, onde as sinistras ditadu-
ras comunistas reinam absolutas. No resto do mun-
do o sentimento era de luto. 

Na América Latina, onde os ventos das mudanças 
sempre chegam com atraso, a solução para a perpe-
tuação dessas ideologias moribundas, foi dada a par-
tir da integração continental de mais de 100 partidos, 
dentro do Foro de São Paulo em 1990. 

Um olhar sobre essas três décadas passadas, a in-
tenção era transformar todo o continente no que são 
hoje Venezuela, Cuba, Nicarágua, Argentina e outros 
onde a socialização da miséria foi para esses povos 
e a concentração de riquezas para os áulicos desses 
partidos. É certo que o Brasil, por suas potencialida-
des econômicas, seria a principal locomotiva a tra-
cionar essa distopia.

A transformação do Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BNDES), de fomenta-
dor nacional em banco supranacional, fazendo dessa 
instituição um motor a alimentar com recursos dos 
pagadores de impostos do Brasil todas as ditaduras 
do continente, foi uma das primeiras ações postas 
em prática pelos governos petistas. Bilhões de reais 
foram, então, para esses países, sem a contraparti-
da em garantias. O calote foi feral e debitado nos co-
fres da União.

Uma busca à hegemonia política de poder das es-
querdas, a partir da integração, inclusive, de Forças 
Armadas de todo o continente. A outra é uma tenta-
tiva de criar um livre mercado comum, semelhante 
à União Europeia. Se tudo correr conforme o traça-
do em paralelo, o Brasil voltará, a partir de 2023, a 
ser o grande financiador desse pesadelo, escoando 
os recursos internos, a fundo perdido, para todas as 
ditaduras do continente. 

Para dar uma máscara mais moderna e mais pa-
recida com a democracia, essa nova esquerda la-
tino-americana, submete-se até aos processos de 
eleição. Só que esses processos são viciados e longe 
de quaisquer possibilidades de contestações. “Está 
mais do que claro que o Foro visa aparelhar as ins-
tituições. Trata-se, como teorizou Antônio Gramsci, 
de um golpe silencioso e sistêmico. O que se prega 
é uma perpetuação ideológica no continente. Infe-
lizmente, o PT conseguiu infiltrar seus agentes nas 
instituições. Eles são fiéis às suas ideologias, e não à 
democracia e à Constituição. 

Acredito que o PT vem para terminar o serviço, 
alinhar o restante da máquina pública à sua visão e 
gerenciar uma estratégia de hegemonia política no 
país, o que acredito ser muito difícil, ainda que pos-
sível”, reflete o filósofo Pedro Henrique Alves, do Ins-
tituto Liberal.        

Essas últimas eleições no Brasil, deixaram bem 
claro para todos aqueles que querem ver, de que 
lado as principais instituições do país estão. Res-
ta agora começar um trabalho de limpeza nas 
Forças Armadas, trazendo novos oficias de alta 
patente, das Três Armas, para o lado do novo go-
verno, a começar pelo afastamento gradativo de 
todos os generais, almirantes e brigadeiros con-
trários aos “novos tempos”.

Transição  
para o 
passado

“A política tem a sua fonte 
na perversidade e não 
na grandeza do espírito 
humano.”
Voltaire

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Aumento crítico da 
temperatura europeia

O continente registra o aquecimento mais rápido entre as regiões definidas pelas Nações Unidas. Entre 1991 e 2021, os 
termômetros marcaram uma alta superior ao dobro da média mundial, informa relatório divulgado às vésperas da COP27

A 
quatro dias do início da 
COP27, conferência cli-
mática promovida pela 
Organização das Nações 

Unidas (ONU) no Egito, um no-
vo relatório faz um alerta sobre 
a Europa. Segundo o documen-
to, nas últimas três décadas, as 
temperaturas no continente au-
mentaram mais do que o dobro 
da média mundial, uma progres-
são mais rápida do que em outras 
partes do planeta.

De acordo com relatório di-
vulgado pela Organização Me-
teorológica Mundial (OMM) e 
o serviço europeu sobre mu-
dança climática Copernicus, 
no período 1991-2021, os ter-
mômetros europeus registra-
ram uma elevação de pelo me-
nos 0,5°C por década. 

“É o aquecimento mais rápi-
do entre as seis regiões defini-
das pela OMM”, enfatizou o se-
cretário-geral da agência, o fin-
landês Petteri Taalas, no prólo-
go do relatório sobre o clima no 
Velho Continente. O Ártico, que, 
em seu conjunto, está esquen-
tando mais rápido do que a Eu-
ropa, não é considerado como 
uma região pela organização, 
explicou a porta-voz Clare Nul-
lis à agência France Presse. 

Como consequência do rápi-
do aquecimento da Europa, as 
geleiras dos Alpes perderam 30 
metros de espessura entre 1997 
e 2021. Além disso, a camada de 
gelo da Groenlândia está der-
retendo, o que contribui para 
acelerar o aumento do nível do 
mar. No verão do ano passado, 
a Groenlândia registrou chuvas, 
pela primeira vez, em seu pon-
to mais alto, a estação Summit. 

 Fenômenos extremos

Petteri Taalas advertiu que “a 
Europa oferece uma imagem vi-
va de um planeta que esquenta 
e nos lembra que mesmo as so-
ciedades bem preparadas não 
estão a salvo dos fenômenos 
meteorológicos extremos”. O 
chefe da OMM destacou que, 
em 2021, houve uma série de 
fenômenos meteorológicos e 
climáticos extremos em várias 
partes do continente. 

“As inundações excepcional-
mente graves que causaram um 
número sem precedentes de 
mortes e de danos em partes da 
Europa Ocidental e Central em 
julho, e os incêndios destrutivos 
que devastaram o sudeste da Eu-
ropa neste verão permanecerão 
na memória das nações afeta-
das e no registro climático inter-
nacional”, afirmou o finlandês. 

Todos esses de forte impacto 

Homem passa por rua alagada na cidade de Iversheim, na Alemanha, após uma das mais devastadoras inundações no país, no verão do ano passado 

INA FASSBENDER

Bombeiros e voluntários em incêndio na Grécia: cenário sombrio

ANGELOS TZORTZINIS

A Europa oferece uma 
imagem viva de um 
planeta que esquenta 
e nos lembra que 
mesmo as sociedades 
bem preparadas 
não estão a salvo 
dos fenômenos 
meteorológicos 
extremos”

Petteri Taalas,

secretário-geral da Organização 

Meteorológica Mundial (OMM)

deixaram centenas de mortos no 
Velho Continente, afetaram mais 
de meio milhão de pessoas e 
causaram danos econômicos de 
mais de US$ 50 bilhões (cerca de 

R$ 257 bilhões), de acordo com 
levantamento da OMM. Em tor-
no de 84% dos casos foram inun-
dações, ou tempestades. 

Outro relatório divulgado 
pelas Nações Unidas, no mês 
passado, fez uma previsão som-
bria. Os especialistas adverti-
ram que o planeta caminha pa-
ra um aquecimento de 2,6°C até 
o fim do século. É muito mais 
do que o estabelecido como ob-
jetivo no Acordo de Paris sobre 
o Clima, firmado em 2015. No 
pacto, os países se comprome-
teram em conter o aumento da 
temperatura média do planeta 
abaixo de 2°C — e, se possível, 
abaixo de 1,5°C — em relação à 
era pré-industrial. 

Segundo as estimativas da 
OMM, qualquer que seja o 
ritmo do aquecimento glo-
bal, as temperaturas em to-
das as zonas da Europa su-
birão mais do que a média 
mundial, como se observou 
até agora. Isso pode intensi-
ficar as ondas de calor, incên-
dios florestais e inundações. 

Lado positivo

O levantamento da OMM assi-
nala, no entanto, que nem todas 
as notícias são ruins. Vários paí-
ses europeus estão bem encami-
nhados para uma redução de suas 
emissões de gases de efeito estu-
fa. Essas emissões já caíram 31% 
entre 1990 e 2020 na União Euro-
peia. E, até 2030, a ambição é atin-
gir uma redução líquida de 55%.

“A Europa pode desempenhar 
um papel decisivo no surgimento 
de uma sociedade neutra em carbo-
no até meados do século, para cum-
prir o Acordo de Paris”, disse Taalas. 

Os especialistas ressaltam ain-
da que o continente é uma das 
regiões mais avançadas em ter-
mos de cooperação transfrontei-
riça para a adaptação à mudança 
climática. Sem contar que cerca 
de 75% de sua população está pro-
tegida das catástrofes naturais e 
meteorológicas, graças a sistemas 
eficazes de alerta precoce. “Além 
disso, seus planos de ação contra 
as ondas de calor salvaram muitas 
vidas”, reconheceu a OMM.

As ondas de calor, cuja inten-
sidade aumenta com as mudan-
ças climáticas, causam prejuízos 
de bilhões de dólares em todo o 
mundo, mas o impacto econô-
mico é maior nos países pobres, 
o que reforça as desigualdades. 
É o que conclui um estudo pu-
blicado na revista especializa-
da Science Advances. “O custo 
do calor extremo foi suportado 
de forma desproporcional pelos 
países pobres e as regiões menos 
responsáveis pelo aquecimento 
global, e é uma tragédia”, comen-
tou o professor da Dartmouth 
College Justin Mankin, um dos 
dois autores do trabalho. 

Segundo a pesquisa, entre 
1992 e 2013, os períodos de ca-
lor extremo custaram US$ 16 tri-
lhões à economia mundial. No 

entanto, se individualizado, o 
prejuízo é incomparavelmente 
mais significativo para as na-
ções mais carentes. Enquanto 
para os países mais ricos os pre-
juízos equivalem a 1,5% do PIB 
anual por habitante, para os po-
bres esse custo representa 6,7%.

A diferença se deve ao fato de 
muitos dos países desfavorecidos 
estarem localizados no nível dos 
trópicos, de clima mais quente. 
Dessa forma, em uma onda de 
calor, as temperaturas chegam a 
ser excepcionalmente altas. 

 Indenizações

Esses resultados repercutem 
às vésperas do início da COP27, 
onde o tema das indenizações, 
reivindicadas pelas nações mais 

vulneráveis — fortemente afeta-
dos pelas mudanças climáticas, 
apesar de serem os que poluem 
menos —, deve ser um dos pon-
tos-chave do debate.

Os custos envolvidos nas on-
das de calor provêm de vários 
setores, como a agricultura, com 
colheitas menos abundantes. Os 
problemas de saúde também so-
brecarregam os sistemas de aten-
dimento médico, e a mortalida-
de elevada reduz a mão de obra.

Para calcular as estimativas, 
os pesquisadores se concentra-
ram em cinco dias de altíssimas 
temperaturas por ano e condu-
ziram o estudo em nível regio-
nal, com eventos de ondas de 
calor localizados. “A ideia geral 
é observar as variações de calor 
extremo e ver em que medida 

isso se reflete nas variações de 
crescimento econômico”, expli-
cou Mankin. “Em uma segunda 
etapa, observa-se como as mu-
danças climáticas causadas pe-
lo homem influenciam esses ca-
lores extremos. O fato de as con-
sequências econômicas unica-
mente do calor extremo serem 
tão grandes deveria nos fazer re-
fletir”, destacou Mankin.

Estudos anteriores sobre o 
custo das ondas de calor se con-
centraram em impactos seto-
riais. Para os autores do novo 
trabalho, contudo, calcular o im-
pacto econômico global é funda-
mental. Para Mankin, a priorida-
de é reduzir as emissões de gases 
do efeito estufa, a fim de não ver-
mos “os custos da falta de ação” 
explodirem ainda mais.

Custo mais alto para países pobres

Mulheres levam galões com água para acampamento, na Somália

TONY KARUMBA
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As novas drogas e o 

RISCO À VIDA

Cada vez mais, traficantes têm manipulado entorpecentes para vender em festas e raves.  
No DF, já houve registro de morte causada por drogas com compostos químicos altamente perigosos

A 
circulação de novos com-
postos químicos na pro-
dução de drogas sintéti-
cas, como o LSD e o ecs-

tasy, é uma ameaça à saúde e à se-
gurança pública do Distrito Fede-
ral. Os entorpecentes são manipu-
lados geralmente em laboratórios 
do crime e passam por um proces-
so de incremento de outras subs-
tâncias ou medicamentos.

Os principais “clientes” são jo-
vens e adultos, que costumam ter 
acesso fácil e barato a esses en-
torpecentes em festas, como as 
raves. Além de caracterizar um 
crime de tráfico ou posse de dro-
gas, o desconhecimento sobre as 
verdadeiras substâncias inseridas 
naquela droga pode levar a um 
fim trágico, como foi o caso da 
universitária A.C.L., 19 anos. Em 
junho de 2018, ao ingerir o n-etil-
pentilona com uma bebida alcoó-
lica, durante uma rave, a jovem 
teve uma reação intensa. Horas 
depois, sofreu várias alucinações, 
o coração ficou sobrecarregado e 
não resistiu a duas paradas car-
diorrespiratórias.

À época, o fato colocou as au-
toridades em alerta. Tanto que, 
meses depois, a Coordenação 
de Repressão às Drogas da Polí-
cia Civil (Cord/PCDF) deflagrou 
uma megaoperação em Santa 
Catarina e fechou um laboratório 
de drogas sintéticas, que contava 
com duas máquinas instaladas 
no local e que tinham capacida-
de para produzir 4 mil comprimi-
dos por hora. Os entorpecentes 
eram distribuídos para diversos 
locais do Brasil, inclusive o DF, 

onde chegou às mãos de A.C.L. 
e provocou sua morte.

Um outro composto tam-
bém utilizado por criminosos é a 
25E-NBOH, proibida pela Agên-
cia de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
por apresentar alto potencial pa-
ra uso abusivo e colocar em risco 
a vida dos usuários. O composto 
pode levar a efeitos como convul-
sões, psicose aguda, dependência 
e morte. Ainda há pouca informa-
ção sobre o agente químico, que é 
identificado facilmente por peri-
tos do Instituto de Criminalística 
(IC). No DF, a primeira prisão re-
lacionada ao tráfico desse tipo de 
droga foi em 2018. O vendedor, 
um rapaz de 18 anos, foi preso em 
flagrante com 250 microsselos. À 
polícia, disse que teria comprado 
o produto de um fornecedor pelo 
valor de R$ 1,6 mil.

O diretor da Cord, delegado Ro-
gério Rezende, afirma que as subs-
tâncias podem constituir uma sé-
ria ameaça para a saúde pública. 
“O termo “novo” não se refere uni-
camente a substâncias recém-in-
ventadas ou recém-sintetizadas, 
mas também às recentemente dis-
poníveis no mercado ou às que são 
usadas de forma imprópria (onde 
se incluem os fármacos psicoati-
vos). De uma forma geral, as no-
vas substâncias psicoativas, atual-
mente sintetizadas, são criadas pa-
ra imitar os efeitos das existentes 
naturais ou sintéticas já contro-
ladas no âmbito das leis e listadas 
nas referidas convenções”, explica.

Manipulação

Os dados mais atualizados da 
Polícia Civil do DF e específicos 

 » DArCiANNe Diogo

Cadu gomes/CB/D.A Press

sobre substâncias químicas inse-
ridas em drogas sintéticas mos-
tram que, entre 2017 e 2020, a cor-
poração apreendeu um total de 
3.696 quantidades de 34 compos-
tos distintos. Entre elas, cloro, eti-
lona, n-etilpentilona e 25E-NBOH.

A polícia também identifica 
com frequência a presença de 
outras substâncias na cocaína e 
no crack, como a efedrina, o bi-
carbonato de sódio, a sacarina, a 
farinha de arroz branco (para dar 
volume), a maltodextrina e a te-
tracaína.”Estamos percebendo o 
aumento do plástico na confec-
ção do crack, por exemplo. Os 
criminosos usam esse composto 
para aumentar o volume da dro-
ga e dar mais consistência, por-
que o plástico é um antioxidan-
te”, destaca Rezende.

Andrea Gallassi, professo-
ra da Universidade de Brasília 
(UnB), no campus Ceilândia, cri-
tica a Portaria n° 344/98, da An-
visa, que define as drogas proibi-
das. Na avaliação da coordenado-
ra do Centro de Referência sobre 
Drogas e Vulnerabilidades Asso-
ciadas, a agência está desatuali-
zada sobre circulação de novos 
entorpecentes. “Ela (Anvisa) vai 
fazendo as normativas de acordo 
com as drogas que vão surgindo. 
É uma tentativa de regular essas 
substâncias novas, mas com uma 
ineficiência do papel dela. Isso 
acontece por várias razões. Uma 
delas são as pequenas mudanças 
na composição química das dro-
gas que já são usadas”, destaca.

A professora deixa claro o perigo 
à saúde física e mental a partir do 
momento em que essas substân-
cias entram em contato com o ser 

Uma advogada do Distrito 
Federal foi presa, em 21 de 
outubro, ao tentar entrar 
com drogas na Penitenciária 
do Distrito Federal i do 
Complexo Penitenciário da 
Papuda. A mulher foi detida 
em flagrante e encaminhada 
à 30ª Delegacia de Polícia 
(São Sebastião). Segundo 
informações da Secretaria de 
Administração Penitenciária 
(Seape-DF), a advogada 
costurou 200 selos de LSD 
junto à roupa e tentava 
entregar a peça de vestuário 
ao cliente. Durante a revista, 
policiais penais encontraram 
os entorpecentes e deram voz 
de prisão à suspeita. 

 » LSD na Papuda

Comprimidos de ecstasy são mais consumidos entre jovens e adultos 

Fotos: PCDF/Divulgação

Drogas novas tendem a imitar efeitos de medicamentos controlados

humano. “A pessoa acha que está 
consumindo algo, mas, muitas ve-
zes, não sabe qual será a reação do 
organismo ao usar tal droga. En-
tão, corre esse risco. Além disso, va-
le ressaltar que não há um contro-
le por parte do usuário. Quem usa, 
não sabe o que está consumindo.”

Nos Estados Unidos, por exem-
plo, é comum agentes irem até fes-
tas e raves com um equipamento 
especializado no teste de drogas. 
Antes de usar o entorpecente, ele 
passa por uma espécie de exame 
para dar o diagnóstico do que de 
fato há naquela droga. De acordo 
com Andrea, o investimento em 
campanhas de prevenção efetivas 
e na ampliação do tratamento clí-
nico dentro de comunidades po-
de ajudar na redução dos danos.

LSD misturado a outras 
substâncias pode causar  

de convulsões a morte
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

20% dos candidatos deixaram 
de prestar contas no DF

O Tribunal Regional Eleitoral (TRE-DF) recebeu no prazo, encerrado terça-
feira, 730 prestações de contas das eleições 2022, sendo 709 de candidatos e 21 de 
partidos. Todos os eleitos cumpriram a obrigação. Mas faltam, pelo menos, 150 
prestações de contas, ou seja, quase 20%. A Justiça Eleitoral será camarada. Vai 
intimar esses candidatos e partidos a respeitar a obrigação em um prazo de três dias. 
Mas o presidente do TRE-DF, Roberval Belinati, alerta que quem não aproveitar essa 
oportunidade ficará inelegível para as próximas eleições e poderá ser condenado a 
devolver ao erário todos os recursos públicos e privados recebidos como doação para 
a campanha. Até 10 de dezembro, a Justiça Eleitoral vai analisar todas as prestações de 
contas dos candidatos eleitos que serão diplomados em 19 de dezembro.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

IPVA /

Detran fiscaliza inadimplentes

Atualmente, a frota do Distrito Federal é de 1.953.953 veículos. Desses, 1.219.606 estão com débitos pendentes. 

C
olocar em dia os débitos 
relativos ao veículo, mui-
tas vezes, é um desafio pa-
ra o cidadão. No entanto, 

é preciso estar atento aos prazos 
para evitar punições referentes 
à inadimplência. Segundo o Có-
digo de Trânsito Brasileiro (CTB), 
trafegar com veículo não licen-
ciado é considerado infração gra-
víssima e resulta em sete pontos 
na Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH), recolhimento do veí-
culo e multa de R$ 293,47. O De-
partamento de Trânsito do Dis-
trito Federal (Detran-DF) iniciou, 
em 1º de outubro deste ano, a fis-
calização dos veículos de placa 
com final 1 e 2, cujo prazo para 
quitação dos débitos referentes 
ao licenciamento encerrou em 
30 de setembro, segundo instru-
ção 511, de 22 de agosto de 2022.

Carros com placa de final 3, 
4 e 5 tiveram o prazo limite para 
acertos relativos ao licenciamen-
to encerrado em 31 de outubro, 
portanto, o Detran-DF também 
está fiscalizando e punindo con-
dutores dessas placas que ainda 
não efetuaram o pagamento do 
Imposto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA), da 
taxa de licenciamento no valor 

Após a quitação dos débitos, o comprovante estará no portal de serviços e aplicativo do Detran 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » MILA FERREIRA

À QUEIMA-ROUPA

DAYSE AMARILIO, 
deputada distrital do PSB

“O presidente e o governador 
são políticos hábeis e acredito 
que estarão abertos ao diálogo 

pelo bem do DF e do Brasil”

A senhora chega à Câmara Legislativa para um 
primeiro mandato. Qual é a principal meta?

Trabalhar para fortalecer áreas como saúde e 
educação; os servidores e os serviços públicos; 
além de atuar para implementar políticas públicas 
para as mulheres. Tudo isso por meio de um 
mandato participativo e transparente.

Qual vai ser o perfil de atuação em relação 
ao governador Ibaneis Rocha (MDB)? 
Oposição, independência, base de apoio?

Pretendo atuar conforme meu dever 
constitucional, com independência, de forma 
propositiva e sempre buscando o diálogo para 
defender os interesses da sociedade.

A que a senhora credita a sua vitória nas 
urnas em uma eleição tão acirrada?

Ao despertar da enfermagem para 
necessidade de ocupar espaços de decisão e, 
por meio da categoria, contribuir para 
melhoria da saúde do DF.

Na sua opinião, como vai ser a relação do 
governador Ibaneis com o futuro presidente Lula?

A eleição passou, e agora precisamos 
reconstruir o país. O presidente e o governador são 
políticos hábeis e acredito que estarão abertos ao 
diálogo pelo bem do DF e do Brasil. Não creio que 
haverá qualquer dificuldade na relação, que deve 
ser, antes de tudo, republicana.

Acha que o fato de o DF ser majoritariamente 
bolsonarista vai atrapalhar as políticas públicas do 
governo federal na capital do país?

Inicialmente talvez, mas acredito que agora é 
hora de focarmos num bem maior: a manutenção 
de nossa democracia. Precisamos — Congresso 
Nacional, governo federal e a Câmara Legislativa — 
ser democratas e pensar políticas públicas para 
quem mais precisa, independentemente de 
qualquer posicionamento ideológico.

De que a senhora não abre mão 
na sua atuação parlamentar?

Não abro mão de uma atuação independente, 
de lutar para dar voz a quem precisa e de trabalhar 
incansavelmente para melhorar a saúde do DF — 
tanto para as categorias, como para os usuários 
do Sistema Único de Saúde (SUS).

de R$ 87,66 e de possíveis mul-
tas pendentes.

Segundo dados do Detran-
DF de setembro de 2022, atual-
mente, a frota do Distrito Fede-
ral é de 1.953.953 veículos. Des-
se total, 734.347 renovaram 

o licenciamento. Portanto, 
1.219.606 veículos estão com dé-
bitos pendentes. Veículos com 
placa de final 6, 7, 8, 9 e 0, entre-
tanto, ainda estão dentro do prazo 
de regularização. Após a quitação 
dos débitos, o proprietário deverá 

emitir o Certificado de Registro e 
Licenciamento de Veículo (CRLV-e 
2022) por meio do portal de servi-
ços do Detran-DF ou pelo aplica-
tivo Detran Digital. O documento 
não é mais enviado para o ende-
reço residencial do proprietário.

De acordo com o Detran-DF, 
o departamento não faz opera-
ções específicas para a conferên-
cia de documentação. Durante 
as abordagens de rotina, é praxe 
que o condutor apresente o do-
cumento do veículo junto com o 
seu próprio documento de iden-
tificação pessoal. Desde o dia 1º 
de outubro, os veículos com pla-
cas que passaram pelo prazo de 
regularização deverão apresen-
tar CRLV-2022. 

Conforme a Resolução 809 
do Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran), de 2021, o certi-
ficado de licenciamento é emi-
tido apenas no formato digital. 
O documento é de porte obri-
gatório a todos os condutores 
e, de acordo com o previsto no 
artigo 133 do Código de Trânsi-
to Brasileiro, é aceito de forma 
digital ou impressa em papel 

A4 branco, se assim o proprie-
tário preferir.

A doutora em Transportes e 
Mestra em Ciências da Saúde, 
Adriana Modesto, destaca a im-
portância do pagamento do IP-
VA, uma vez que os recursos 
provenientes deste imposto são 
destinados a serviços essenciais 
para a população. "Quando uti-
lizados no âmbito da mobilida-
de, os recursos poderão viabi-
lizar obras de infraestrutura e 
respectiva conservação das es-
tradas e rodovias contribuindo 
para a segurança viária. É ne-
cessário que a população tenha 
conhecimento quanto às priori-
dades elencadas pelo GDF, intei-
rando-se que as obras da referi-
da natureza devem contemplar 
a segurança e necessidades de 
todos os usuários das vias", ex-
plicou a especialista.

Trafegar com automóvel não licenciado é considerado infração gravíssima e gera multa e pontos na carteira

Arquivo pessoal

Antônio Cunha/Esp.CB/D.A Press

Ascom / Dayse Amarílio

Passado sinaliza 
tranquilidade no DF

Em 2003, 20 anos atrás, 
Luiz Inácio Lula da Silva tomava 
posse pela primeira vez como 
presidente do Brasil. No DF, 
Joaquim Roriz assumia o quarto 
mandato como governador, 
depois de uma campanha 
dura contra o petista Geraldo 
Magela. Roriz era aliado de 
Fernando Henrique Cardoso 
e apoiou o candidato tucano 
José Serra. Nem por isso 
houve grandes embates entre 
presidente e governador. Havia 
diálogo institucional, e Lula 
nunca tratou o DF como uma 
unidade da federação inimiga, 
mesmo em um contexto em 
que petistas e rorizistas eram 
inimigos e havia um processo 
na Justiça Eleitoral contra 
Roriz, movido pelo PT. 
Roriz acabou vencendo.

Aliado
O vice-governador do DF, 

Paco Britto, pode ajudar na 
boa relação do GDF com o 
governo Lula. Ele é presidente 
do Avante no DF, partido do 
deputado André Janones 
(MG), que liderou uma 
cruzada nas redes sociais 
contra o bolsonarismo.

Falta de empatia 
custou reeleição

O presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e aliados cometeram alguns erros 
evidentes que podem ter custado a 
reeleição. Declarações do ministro 
da Economia, Paulo Guedes, os tiros 
e a granada do ex-deputado Roberto 
Jefferson em policiais federais, a arma 
em punho no meio de São Paulo da 
deputada Carla Zambelli (PL-SP) 
podem ter atrapalhado bastante. Mas 
um gesto de Bolsonaro foi crucial. Na 
pandemia, tirou votos de Bolsonaro 
a postura diante dos doentes com 
covid-19, ao dizer que era apenas 
uma “gripezinha”, que “não era 
coveiro”, ao imitar pessoas sufocadas 
e ao preferir não visitar nenhuma 
família de luto pela crise sanitária. 
Faltou empatia em um momento 
de extrema tristeza no país. Em um 
cenário em que a diferença de votos 
foi de 2,1 milhões, essa questão pode 
ter sido fundamental para a derrota.

Intercâmbio eleitoral

O advogado e ex-desembargador 
eleitoral do TRE-DF Bruno Martins, 
na condição de anfitrião da 
Missão de Observação Eleitoral 
Internacional para as eleições 
gerais de outubro de 2022, recebeu, 
no escritório para um coquetel de 
boas-vindas na semana passada, 
o diretor da Transparencia 
Electoral, Leandro Querido, a juíza 
do Consejo Nacional Electoral 
da Colombia Maritza Martínez 
e a vocal do Consejo Nacional 
Electoral do Equador Esthela Acero. 
Bruno Martins se prepara para 
embarcar para os Estados Unidos 
e acompanhar na próxima semana 
as tradicionais “midterms”, as 
eleições de meio de mandato dos 
presidentes. Estão em disputa 35 
das 100 cadeiras do Senado e as 435 
vagas da Câmara, além de 36 dos 50 
cargos de governadores.

  Final da placa  Prazo para licenciamento  Início da fiscalização

  1 e 2  até 30 de setembro  1º de outubro
  3, 4 e 5  até 31 de outubro  1º de novembro
  6, 7 e 8  até 30 de novembro  1º de dezembro
  9 e 0  até 31 de dezembro  1º de janeiro de 2023

Calendário de renovação do licenciamento 2022
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CARLOS ALEXANDRE | carlosalexandre.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Prelúdio de 
novembro

São muitos os motivos para os apre-
ciadores de música clássica celebrarem 
a chegada de novembro. A Orquestra 
Sinfônica do Teatro Nacional Claudio 
Santoro (OSTNCS) cumprirá uma ex-
tensa agenda durante o mês, em mais 
uma demonstração de vigor e versatili-
dade dos músicos regidos pelo maestro 
Cláudio Cohen. A programação come-
çou no dia 1º, com a ópera João e Maria, 

adaptação do clássico infantil dos ir-
mãos Grimm. O espetáculo tem a pro-
dução da Companhia de Cantores Líri-
cos de Brasília, que se propõe a popula-
rizar um gênero considerado elitista por 
muitos, apaixonante por outros tantos.

O concerto para crianças vem com-
plementar o habitual trabalho de edu-
cação musical desenvolvido pela or-
questra no Distrito Federal há anos. É 
conhecido o circuito de apresentações 
que o conjunto perfaz nas regiões ad-
ministrativas da capital. Como parte dos 
projetos Concerto Didático e Orquestra 
nas Cidades, estão previstas apresenta-
ções para estudantes de escolas públi-
cas e, no dia 10, o espetáculo Clássicos 

Brasileiros e Universais, no Centro Cul-
tural de Samambaia.

A versatilidade da orquestra vai além. 
No dia 16, os músicos promovem o Con-
certo do Centenário do Rádio, uma ini-
ciativa para celebrar a primeira trans-
missão no Brasil, além da histórica re-
lação entre música clássica e o meio de 
comunicação. Quem teve a oportunida-
de de conviver com os pais ou avós há 
algumas décadas lembra, seguramen-
te, das noites embaladas por melodias 
de Beethoven, Brahms, Bach e Chopin 
que saíam daquele aparelho na sala de 
estar. Na data do concerto, o maestro 
Cohen vai oferecer um repertório bra-
sileiríssimo. Carlos Gomes, Ary Barroso, 

Tom Jobim e até os contemporâneos Tri-
balistas estão escalados no programa.

Por fim, merecem menção dois tribu-
tos que serão realizados em homenagem 
à América Latina. Escolhida como Ca-
pital Ibero-americana das Culturas em 
2022, Brasília promoverá dois concertos 
para honrar o título. A Orquestra tocará 
nos dias 8 e 17, com a participação de 
músicos convidados de países vizinhos e 
execução de composições de autores de 
Cuba, Argentina e México, entre outros.

Esse breve resumo demonstra como 
a Orquestra criada em 1979 por Claudio 
Santoro prossegue vibrante e inovadora, 
tal como seu idealizador. Em novembro, 
também, comemora-se o aniversário do 

maestro, nascido em 1919 e dono de uma 
trajetória fascinante. Foi o amor à música 
que levou o menino manauara a viajar o 
mundo, conhecer e ser reconhecido por 
mestres da música clássica na Europa, 
comandar o Departamento de Música 
na recém-criada UnB nos anos 1960 e, 
por último, fundar a sua obra-prima bra-
siliense, um corpo de músicos reconhe-
cido pelo talento, dedicação e seriedade.

Oxalá a intensa atividade da OSTNCS 
em novembro seja o prelúdio de um ato 
extraordinário, que resgataria de forma 
inequívoca a cultura brasiliense: a rei-
nauguração do teatro que leva o nome 
do fundador da orquestra, no coração 
da capital federal.

ACIDENTE /

Queda e morte em buraco

Vigilante caiu na QNE 15, na terça-feira à noite, quando ia para casa. Antes, vítima estava com amigos 

U
m homem caiu em um 
buraco e morreu na QNE 
15, em Taguatinga Norte. 
Segundo testemunhas, 

o acidente aconteceu por volta 
das 18h40, quando Sander Mi-
guel da Silva, 59 anos, saía de um 
bar, na QNE 24, e voltava para a 
casa, localizada a 150 metros do 
estabelecimento.

Os amigos de Sander, mais co-
nhecido como Persival, que esta-
vam com ele instantes antes da 
fatalidade, não perceberam que 
o vigilante aposentado caiu na 
cratera que estava aberta em vir-
tude de uma obra no prédio resi-
dencial em frente à casa dele. “Eu 
o vi indo, dei as costas por alguns 
segundos, e quando virei não o 
avistei mais. Até comentei que 
ele tinha chegado em casa rápido 

demais, até por ser muito perto”, 
lembra um dos amigos de Sander.

O corpo só foi encontrado às 
7h da manhã de ontem, por Ivo-
nete Neres, dona do bar onde 
Sander estava, enquanto se di-
rigia ao trabalho. O vigilante era 
amigo e freguês de Ivonete há 
mais de 20 anos. 

Rafael Miguel Barbosa da Silva, 
36, filho de Sander, conta que os 
familiares sentiram a falta do pai 
na noite anterior, mas acharam 
que ele tinha ido para a casa da 
namorada, em Águas Claras. “Ele 
costumava passar dois ou três dias 
seguidos por lá”, lembra Rafael.

O último percurso da vida de 
Sander não era usual. Ele prefe-
riu atravessar a rua e seguir na 
calçada onde tinha proteção pa-
ra a chuva que caía no momen-
to, mas não desviou do buraco de 
um pouco mais de um metro de 

profundidade e 80 centímetros 
de diâmetro. Segundo testemu-
nhas, a cavidade não estava si-
nalizada, apenas com algumas 
tábuas que se romperam com o 
peso da vítima. O corpo foi en-
contrado com ferimentos na par-
te da frente da cabeça. 

Tanto o filho de Sander quan-
to os amigos reclamam da ilumi-
nação pública do local. Os postes 
da região não funcionam e à noi-
te a área fica em completa escu-
ridão. O enterro de Sander será 
hoje, no cemitério de Taguatinga.

Obra

Dario Moreira, responsável 
pela obra, disse ao Correio que o 
local estava devidamente isolado 
e que não entende como o aci-
dente ocorreu. Nas fotos do local, 
fornecidas por ele, é possível ver 

que havia tábuas de madeirite 
pretas em cima do buraco e cer-
cadas por fitas brancas presas a 
pedaços de madeira.

A obra é do prédio residen-
cial que fica na esquina da QNE 
13 e está sendo feita a pedido 
da Companhia de Saneamento 
Ambiental do Distrito Federal 
(Caesb) para regularizar o siste-
ma de esgoto do local. “Estive ho-
je de manhã no local dando todas 
as informações aos bombeiros e 
polícias. Lamento muito a tragé-
dia e manifesto apoio aos fami-
liares de Sander”, afirmou Dario.

Ontem, os funcionários da 
obra, que moram em Águas Lin-
das (GO), não compareceram ao 
local por conta dos bloqueios fei-
tos nas rodovias por manifestan-
tes. A morte de Sander está sendo 
investigada pela 17ª Delegacia de 
Polícia, de Taguatinga. Sander foi encontrado em cratera de obra em Taguatinga Norte 

Rafael Miguel Barbosa da Silva

 » NAUM GILÓ

Obituário

 » Campo da Esperança

Clovis Antonio Barros, 
79 anos
Eder Aparecido Dias, 56 anos
Gabriel Heitor Lima, 5 anos
João Carlos Silvestre 
Fernandes, 72 anos
Jorge Anna Ophélia Corvello 
de Azevedo, 84 anos
Juliana da Matta Lobato, 
10 anos
Manoel Gomes de Freitas, 
78 anos
Marcolina Maria da 
Conceição, 82 anos
Maria Monteiro Macedo Silva, 
96 anos
Paulo César da Costa, 
58 anos
Raimundo Bezerra de Farias1, 
82 anos
Teresinha Moreira Melo, 
86 anos

 » Gama

Anilton Ferreira da Silva, 77 anos
Edson de Ribamar Nunes, 
61 anos
Raimundo Martins Ferreira, 
85 anos
 
Planaltina
David Vitorino de Assunção, 
66 anos
Eduardo Silva Nascimento, 
19 anos
Idalina Teixeira de Morais, 
83 anos

 » Sobradinho

Geovanio Gomes Martins, 
54 anos
Sérgio Vitorino, 79 anos

 » Taguatinga

Carlos Alexandre da Silva, 
42 anos

Francisca Celia Gomes de Sousa, 
58 anos
Fraugêncio Jerônimo da Silva, 
80 anos
João Alves de Oliveira Neto, 
53 anos
Luiza Maria Francisco, 94 anos
Margarida Silva Pereira, 
72 anos
Maria da Conceição Oliveira, 
75 anos
Paulo Cesar de Sousa Ribeiro, 
75 anos
Raimunda Lopes de Oliveira, 
53 anos
Ruy Lopes Fonseca, 74 anos
Samuel Matias de Sousa da 
Silva, 17 anos

 » Jardim Metropolitano

João Luiz de Sousa Carvalho, 
71 anos (cremação)
Maria de Jesus Rodrigues 
Santos, 86 anos (cremação)

Sepultamentos em 2 de novembro de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

em um bar que frequentava regularmente. Ele só foi encontrado na manhã do dia seguinte por uma vizinha e amiga 

Os crimes contra a vida tiveram 
a maior redução no Distrito Fede-
ral desde 2000. Dados da Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-DF), ob-
tidos com exclusividade pelo Cor-

reio, mostram que o número de 
vítimas de Crimes Violentos Letais 
Intencionais (CVLIs) — que englo-
bam homicídios, latrocínios e le-
sões corporais seguidas de morte 
—, de janeiro a outubro de 2022, foi 
251. De acordo com informações 
do órgão, esta é a menor quantida-
de de vítimas — nos 10 primeiros 
meses de um ano — nos últimos 23 
anos. Ainda segundo a SSP-DF, em 
relação ao ano passado, a redução 
desses crimes foi de 14,6% — pas-
sando de 294 para 251.

Especificamente sobre cada ti-
po de crime, foram registrados qua-
tro casos a menos de latrocínio nos 
primeiros 10 meses deste ano, no 
comparativo com o mesmo perío-
do do ano passado, indo de 18 para 
14. A redução nas tentativas de ho-
micídio foi de 11,9%, passando de 

487 para 429 ocorrências. Nas ten-
tativas de latrocínio, uma queda de 
31,5% (de 130 para 89).

Para o secretário da pasta, Júlio 
Danilo, a redução de crimes vio-
lentos acontece pois a seguran-
ça pública do DF vem ajustando 
as estratégias e aperfeiçoando os 
processos de gestão constante-
mente. “Também investimos em 
ações cada vez mais regionaliza-
das, com estudo e análise das mi-
crorregiões, permitindo que nosso 
trabalho esteja cada vez mais pró-
ximo da realidade da população 
de cada cidade”, ressalta.

Contra a mulher

Os dados da pasta também 
apontam para uma queda nos 
casos de feminicídios. Nos 10 pri-
meiros meses de 2022, foram re-
gistrados 17 crimes do tipo — nú-
mero que é 26% menor se com-
parado com o mesmo período do 
ano passado (23). Fazendo o recor-
te somente para o mês de outubro, 
a redução é ainda maior: foram 

dois casos contra seis no mesmo 
mês de 2021 (-66,6%).

De acordo com Júlio Danilo, a 
intensificação das ações para o en-
frentamento da violência domésti-
ca e, consequentemente, dos femi-
nicídios é o motivo que levou a es-
sa queda. “Ampliamos os canais de 
denúncia, inauguramos a delega-
cia especializada e desenvolvemos, 
ainda, uma tecnologia inovadora 
que, por meio de dispositivo que 
acompanha, simultaneamente, 24 
horas por dia, vítima e agressor, es-
tabelecendo uma distância segu-
ra entre eles, impedindo que ele se 
aproxime, e alertando a vítima em 
caso de aproximação”, destaca.

No acumulado de 10 meses, 
quatro dos seis tipos de Crimes 
Contra o Patrimônio (CCPs) mo-
nitorados pela SSP/DF tiveram 
queda. Os roubos a transeunte, de 
-0,5%, os de veículo, -26,3%, os em 
comércio, -28%, enquanto os em 
residência caíram 23,8%. Os roubos 
a transporte coletivo e os furtos em 
veículo tiveram aumento de 16,7% 
e 24,7%, respectivamente.

 » ARTHUR DE SOUZA

SEGURANÇA

Redução recorde de crimes no DF
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SAÚDE MENTAL / De acordo com dados do Sincofarma, aumento varia de 60% a 70% na capital do país. Antidepressivos 

C
om especialistas ainda 
mensurando os impac-
tos da pandemia de co-
vid-19, a saúde mental é 

um dos termômetros de acom-
panhamento desses efeitos. 
Nos últimos dois anos, só no 
Distrito Federal houve um au-
mento de 60% a 70% na comer-
cialização de remédios contro-
lados, antidepressivos e ansio-
líticos. Os dados são do Sin-
dicato do Comércio Varejista 
de Produtos Farmacêuticos do 
Distrito Federal (Sincofarma) 
e mapeiam, justamente, o iní-
cio da crise sanitária provoca-
da pela covid-19.

Segundo o presidente da 
associação, Erivan Araújo, a 
maior parte dessas prescrições 
são voltadas para o tratamen-
to de doenças mentais. “Muitos 
dos casos estão relacionados a 
depressão e ansiedade. Houve, 
ainda, crescimento na compra 
de bebidas e cigarros”, aponta. 
Para ele, os números de consu-
mo estão atrelados a necessida-
de de fuga para enfrentar qua-
dros psiquiátricos, que cresce-
ram durante o período agudo 
da crise sanitária.

O farmacêutico também 
correlaciona o isolamento e 
estresse causado pela quaren-
tena, no início de 2020, como 

possíveis gatilhos, principal-
mente na população mais jo-
vem. “Houve uma mudança de 
vida e era impossível que essa 
situação não fosse um abalo 
muito grande”, analisa.

Aceitação

Um desses casos é vivido 
por Tales Castro Mazzoccan-
te, 22 anos, que há pouco mais 
de dois meses começou com 
o tratamento medicamento-
so para depressão e ansieda-
de. Os sintomas, segundo ele, 
surgiram na adolescência e se 
intensificaram há dois anos. “A 
auto cobrança em relação a fa-
culdade e o isolamento em de-
corrência da pandemia foram 
os principais problemas. Por 
isso, precisei procurar acom-
panhamento”, explica.

No começo, Tales precisou 
enfrentar a resistência dos pais, 
uma vez que estigmas envol-
vendo questões de saúde men-
tal sempre estiveram presen-
tes dentro de casa. Após algu-
mas sessões de terapia e a pres-
crição dos remédios, a família 
passou a enfrentar outros te-
mores. “Eles ficaram surpresos 
com a necessidade de tomar 
medicamentos e com medo de 
que eles me causassem alguma 
dependência”, relembra Tales.

Adquirindo antidepressivo 

 » EDUARDO FERNANDES*

e ansiolíticos são os fármacos mais procurados. Avaliação é de que o período de pandemia teve efeito direto no índice

mensalmente e ansiolítico a ca-
da dois meses, o morador de So-
bradinho gasta, com os dois fár-
macos, cerca de R$ 135,90. Ape-
sar de conseguir comprar, ele re-
conhece que os preços não são 
acessíveis. Mesmo com todas as 
dificuldades, ele garante que é 
importante fazer o tratamento.

Rede Pública

O aumento na procura por 
medicamentos controlados 
também está presente na saúde 
pública do DF. Conforme dados 
fornecidos pela Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal (SES-
DF), ao Correio, o crescimento 

Consumo de 

medicamentos 

controlados 

cresce no DF

registrado é de 16%, entre 2019 
e 2022. Embora, comparativa-
mente, o percentual seja me-
nor aos números da Sincofar-
ma, a crescente de alguns me-
dicamentos expressa as alte-
rações do período pandêmico.

Os ansiolíticos sofreram uma 
variação média de 8%. Enquanto 
os antidepressivos chegaram a 
32%. Já a classe de remédios an-
tipsicóticos apresentou decrés-
cimo em 1%. O médico psiquia-
tra Luan Marques observa que a 
ampliação desse consumo é an-
terior à pandemia. “Uma preo-
cupação é que esses aumentos 
não sejam exclusivos do SUS 
mas, sim, das prescrições públi-
cas e privadas, pois, em alguns 
casos, são medicamentos bara-
tos, mas que tem um elevado 
grau de dependência química”, 
elucida. O receio do profissio-
nal é que pessoas com vulnera-
bilidades tratem apenas os sin-
tomas, sem combater as causas, 
o que pode causar a dependên-
cia de remédios.

Tratamento completo

Desigualdade social, pan-
demia e cultura individualista. 
São vários os motivos interpre-
tados pelo psicólogo Igor Sarai-
va para o aumento no consu-
mo de medicamentos psiquiá-
tricos na capital federal. Para 
ele, os remédios, em dado mo-
mento, são um auxílio para o 
indivíduo que chega ao ápice 
do sofrimento, mas são neces-
sárias outras intervenções pa-
ra a melhoria da saúde do pa-
ciente. “O desenvolvimento de-
pressivo pode chegar a um ta-
manho que paralisa a pessoa, 
impedindo ela de buscar aju-
da. Nesses momentos agudos 
de sofrimento, o remédio vem 
pra ajudar”, explica. No entan-
to, o especialista também cha-
ma atenção para o perigo da 
banalização dos fármacos.

Na avaliação de Igor, é pri-
mordial que o paciente faça o 
tratamento acompanhado por 
um psicólogo, para que as reais 
causas do adoecimento men-
tal sejam trabalhadas da me-
lhor forma. “A psiquiatra e a 
psicologia precisam andar de 
mãos dadas.”

Fim do tabu

Posição corroborada pela 
médica psiquiatra e presidente 
da Associação Psiquiátrica de 
Brasília (APBr), Renata Figueire-
do, acredita que o adoecimento 
mental também está vinculado 
à pausa nos atendimentos e tra-
tamentos que deixaram de ser 
realizados durante a pandemia. 
Para a especialista, essa suspen-
são, que ocorreu em diversas 

unidades hospitalares, prejudi-
cou o avanço das doenças na ca-
pital federal.

Por outro lado, Renata afir-
ma que a crise da covid-19 
trouxe à luz o debate do adoeci-
mento psíquico, que ficou mais 
nítido de 2020 para 2022. “Pe-
la redução do tabu, pacientes 
que necessitavam de tratamen-
to antes e tinham vergonha de 
procurar, perceberam que ou-
tras pessoas estavam procuran-
do ajuda e também buscaram 
ajuda. A mídia falou mais sobre 
saúde mental durante a pande-
mia”, pressupõe.

Essa busca, na visão da mé-
dica, é importante para a remis-
são dos sintomas, tanto daque-
les que apresentavam os pro-
blemas antes da pandemia, co-
mo os casos que se agravaram 
na crise sanitária. Ela também 
alerta para a importância de 
não abandonar a psicoterapia, 
que pode trazer muitos benefí-
cios para a saúde mental do in-
divíduo. Muitos pacientes dei-
xam as sessões com psicólogos 
ou terapeutas e tomam as medi-
cações isoladamente. “O trata-
mento combinado, psicoterapia 
e psicofarmacoterapia, é o me-
lhor, pois aumenta a resposta e 
a aceitação, além de melhorar o 
prognóstico”, sinaliza.

*Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

Colaborou Carlos Silva

Crescimento 
entre 2019 e 2022

ANSIOLÍTICOS

8%

ANTIDEPRESSIVOS

32%
ANTIPSICÓTICOS

1%

 » EDUARDO FERNANDES*
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Saudade 

Milhares de brasilienses prestaram homenagens a entes queridos no feriado 
de Dia dos Finados. Emocionados, os visitantes dos cemitérios da cidade 

decoraram os túmulos de amigos e parentes com flores e presentes

Nem a chuva foi capaz de impedir que os brasilienses prestassem homenagens a entes 
queridos no Dia de Finados. Ontem, os seis cemitérios dos Distrito Federal receberam 
milhares de visitantes emocionados que prestigiaram parentes e amigos com orações. 

Flores e presentes decoraram a maioria dos túmulos, em um misto de saudade e carinho.
Os brasilienses aproveitaram a visita para acender velas aos falecidos que 

marcaram a história da cidade. No Campo da Esperança — concessionária que 
administra os cemitérios —  na Asa Sul, o jazigo de Ana Lídia 

foi um dos mais visitados, além das lápides do 
ex-presidente Juscelino Kubitschek e da ex-primeira dama Sarah Kubitschek. 

Em 1973, a menina de 7 anos foi torturada e assassinada em um crime 
que chocou os moradores de Brasília. No túmulo de Ana, foram deixados dezenas de 

brinquedos, chocolates e balões coloridos em homenagem à criança.

 » ISABELA BERROGAIN

Com a irmã Vânia da Costa, 69 anos e o neto Gustavo Luiz, 15, 
Renato Jerônimo da Costa, 66, foi visitar túmulos de 20 amigos

Pedro Marra/CB/D.A. Press

Roberto Barreto, 61 anos, acompanhou a missa de finados à 
tarde com a esposa, Maria Ignez, 65, e a filha Maria Catarina, 7

Pedro Marra/CB/D.A. Press

Acompanhada da mãe e de uma amiga da família, Júlia de 
Barros Santos, 20, foi ao túmulo da avó, falecida há 16 anos

Carlos Vieira/CB

Nos cemitérios da cidade, brasilienses deixaram cartazes, flores 
e presentes nos túmulos de antepassados e amigos

Carlos Vieira/CB

Lucileide de Oliveira, 58, comenta que cunhado, que era da 
Marinha, foi o responsável por achar a boneca de Ana Lídia

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

 Carlos Vieira/CB

A chuva não atrapalhou a vontade de homenagear pessoas 
queridas que morreram e rememorar boas lembranças

Carlos Vieira/CB

além da vida

E nem vendeu tudo”, comenta.

Com presença de freiras, famílias com crianças, idosos e adultos, a missa no cemitério Campo da 
Esperança da Asa Sul, celebrada pelo padre Renato Sneider, da Paróquia Santa Teresinha, do Cruzeiro 
Novo, reuniu mais de 300 fiéis com terços nas mãos. Atrás do altar, outro padre ouvia confissões.
Como forma de evitar aglomerações, muitos visitantes prestigiaram os entes queridos nos dias que 
antecederam o feriado. De acordo com a Secretaria de Justiça e Cidadania (Sejus) — responsável 
por coordenar a concessão das unidades cemiteriais, a previsão era que 500 mil pessoas passassem 
pelos seis cemitérios do Distrito Federal entre sábado e ontem, expectativa similar à do ano passado. 
O Campo da Esperança não fez o levantamento de visitantes.
Segundo o presidente da Associação do Mercado das Flores, Marcos André Alves Barbosa, as vendas 
de um dos itens mais procurados durante o feriado tiveram uma queda em relação ao ano passado. 
“Ficou inferior de 15% a 20%. Em 2021, cada lojista do Mercado das Flores pegou cerca de 120 vasos 
para vender no feriado de Finados, enquanto neste ano, foram 70. 

Ao lado da filha, Denilzete Regina, 50, visita 
os túmulos do pai e da irmã todos os anos

 Carlos Vieira/CB

Colaboraram Arthur de Souza e Pedro Marra

Mirelle de Moraes, 33, 
deixa, anualmente, uma 
carta no túmulo do pai, 
falecido em 2007. “Eu 
escrevo como foi o ano e 
o que está por vir”, conta
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S
e existe um clube que sabe 
bem o que é ser brasileiro 
e ostentar a sua fibra, este 
é o Palmeiras. Assim como 

no trecho do hino composto em 
1949, o alviverde mostrou, mais 
uma vez, que, de fato, é campeão 
ao faturar o 11º título da princi-
pal competição do país. O feito 
rendeu ao alviverde a liderança 
isolada do ranking de maiores 
detentores de troféus nacionais. 
Agora, os paulistas colecionam 
16 taças contra 15 do Flamengo. 

Embora o título estivesse bem 
encaminhado, Abel Ferreira e co-
mandados adotaram um discur-
so de cautela durante a semana. 
O lema “cabeça fria e coração 
quente” foi a tônica após a expec-
tativa frustrada de título anteci-
pado na semana anterior. E es-
pera verde foi recompensada. A 
façanha palmeirense na elite na-
cional veio antes mesmo da bo-
la rolar para o confronto diante 
do Fortaleza, no Allianz Parque.

Três horas e meia antes do 
apito inicial na Zona Oeste de 
São Paulo, o América-MG ven-
ceu o Internacional por 1 x 0 e 
pôs fim ao sonho gaúcho, ain-
da que distante, pelo tetracam-
peonato brasileiro. O tropeço co-
lorado “poupou” esforços e di-
minuiu a ansiedade da torcida 

palmeirense antes da partida 
em casa. Apesar de ter entrado 
em campo ostentando o título, o 
maior campeão do Brasil mante-
ve o ritmo que o credenciou co-
mo time a ser batido na elite na-
cional neste ano.

Jogando sem o “peso” de pre-
cisar vencer para chegar ao ob-
jetivo, Abel Ferreira escalou uma 
equipe ofensiva e com a joia En-
drick entre os titulares. A defesa 
que ninguém passa seguiu a car-
tilha e não vacilou. Lá na frente, 
Rony chamou a responsabilida-
de e anotou dois dos quatro gols 
da vitória contundente sobre os 
cearenses. Um dos principais no-
mes da história recente do clube, 
Dudu não poderia deixar de par-
ticipar da festa e guardar o dele. 
Caçula da turma, Endrick pôs a 
cereja no bolo ao fechar a golea-
da do título.

Mentor de uma das eras mais 
vitoriosas do Palmeiras, o técni-
co Abel Ferreira chegou à sexta 
conquista em dois anos de Aca-
demia de Futebol e igualou-se a 
Luiz Felipe Scolari como o tercei-
ro treinador mais bem-sucedido 
da centenária história alviverde. 
A taça do Brasileirão era, inclusi-
ve, a única que faltava ao coman-
dante português, que já faturou 
duas Libertadores, uma Copa do 
Brasil, uma Recopa Sul-America-
na e um Paulistão.

Um dos protagonistas da noi-
te, Endrick comentou sobre o gol 
e a primeira conquista como jo-
gador profissional. “Deus é espe-
tacular. No primeiro jogo não fiz 
o gol, mas Ele estava escrevendo 
uma história boa. Agora, é curtir 
o momento e seguir com pés no 
chão, seguir trabalhando cada 
vez mais porque ainda não está 
bom”, analisou à TV Globo.

Rodada

Outros cinco jogos comple-
taram a 35ª rodada. Destaque 
para o reencontro entre Fla-
mengo e Corinthians, no Mara-
canã. Ainda em comemorações 
pelo tricampeonato da Liberta-
dores, o rubro-negro foi a cam-
po com o time reserva, enquan-
to os paulistas entraram com 
força máxima e levaram a me-
lhor por 2 x 1. Du Queiroz abriu 
o marcador e viu Matheus Fran-
ça descontar no segundo tem-
po. Na reta final, Yuri Alberto fez 
jogada individual para dar nú-
meros finais e garantir o Timão 
na fase de grupos da Libertado-
res do próximo ano.

Também de olho em uma das 
vagas diretas para o torneio con-
tinental, o Athletico-PR recebeu 
o Goiás em Curitiba, venceu por 
3 x 2 e se manteve firme para 
continuar entre os seis primeiros.

“É um ano para relembrar. 
Não andamos atrás de recordes, 
mas fizemos uma campanha ex-
traordinária na Libertadores, gols 
marcados, sofridos, uma equipe 
muito competitiva. É uma equi-
pe que não joga bonito, mas joga 
bem. É diferente”, ressaltou Abel 
Ferreira ao SporTV. 

Apesar de a Libertadores ter si-
do o principal objetivo do Palestra 
do ano, o treinador português não 
diminuiu a conquista nacional. “O 
sentimento é de muita gratidão e 
orgulho de tudo isso que esses jo-
gadores têm feito. A nossa autoes-
tima é tão grande que temos es-
paço para aqueles que gostam de 
nós e para aqueles que não gos-
tam”, complementou Abel. 

BRASILEIRÃO Derrota do Internacional coroa campanha impecável do Palmeiras com o 11º título da principal competição 
nacional. Nem mesmo a noite chuvosa na capital paulista impediu a festa e a goleada alviverde, por 4 x 0, sobre o Fortaleza

De fato, é campeão!
VICTOR PARRINI

Cesar Greco/Palmeiras

#partiucatar
O destaque da seleção 
australiana é, também, o 
articulador do time e líder do 
grupo. Aos 32 anos, o meia Aaron 
Mooy, do Celtic, da Escócia, 
disputará a segunda Copa do Mundo da carreira. 
Em 2018, na Rússia, ele atuou nas três partidas na 
campanha de 4º lugar na fase de grupos. 

Faltam 

17 
dias

Karim
 Jaafar/A

FP

Segunda-feira

 Ceará 0 x 1 Fluminense

Terça-feira

 Botafogo 0 x 2 Cuiabá

 São Paulo 2 x 2 Atlético-MG

Ontem

 América-MG 1 x 0 Internacional

 Athletico-PR 3 x 2 Goiás

 Juventude 0 x 1 Coritiba

 Atlético-GO 2 x 3 Santos

 Avaí 1 x 2 Bragantino

 Flamengo 1 x 2 Corinthians

 Palmeiras 4 x 0 Fortaleza
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 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 77 35 22 11 2 63 22 41
2º Internacional 64 35 17 13 5 52 31 21
3º Flamengo 61 35 18 7 10 57 34 23
4º Fluminense 61 35 18 7 10 56 40 16
5º Corinthians 61 35 17 10 8 41 33 8
6º Athletico-PR 54 35 15 9 11 44 45 -1
7º Atlético-MG 52 35 13 13 9 41 35 6
8º São Paulo 51 35 12 15 8 50 38 12
9º América-MG 49 35 14 7 14 34 36 -2
10º Fortaleza 48 35 13 9 13 37 38 -1
11º Botafogo 47 35 13 8 14 36 40 -4
12º Santos 46 35 12 10 13 43 35 8
13º Bragantino 44 35 11 11 13 48 48 0
14º Goiás 43 35 10 13 12 39 46 -7
15º Coritiba 38 35 11 5 19 35 56 -21
16º Cuiabá 37 35 9 10 16 28 37 -9
17º Ceará 34 35 6 16 13 30 37 -7
18º Atlético-GO 33 35 8 9 18 36 54 -18
19º Avaí 28 35 7 7 21 29 58 -29
20º Juventude 21 35 3 12 20 26 62 -36
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Giro Esportivo

Liga dos Campeões
Dezesseis times seguem na Liga 
dos Campeões. Ontem, Real Madrid, 
Chelsea, Manchester City e Benfica 
garantiram as lideranças. PSG, 
Borussia Dortmund, Milan e Leipzig 
avançaram em segundo nos grupos.

Superliga Masculina
O Brasília segue sem vitórias na 
Superliga Masculina. Ontem, o 
esquadrão do Distrito Federal 
recebeu o Vôlei Renata no Sesi 
Taguatinga e perdeu por 3 sets a 0, 
parciais 25/13, 25/20 e 26/24.

Mundial de Ginástica
A Seleção masculina de ginástica 
artística não conseguiu ir ao pódio 
ontem e precisou se contentar com 
o sétimo lugar por equipes, em 
Liverpool. A partir de hoje, o time se 
concentra nas provas individuais.

Copa Verde
O Brasiliense venceu o Cuiabá por 
3 x 0, ontem, na Arena Pantanal, 
e está classificado para enfrentar 
o Vila Nova-GO nas semifinais da 
Copa Verde. Railon, Hernane e Yuri 
Mamute marcaram os gols. 

Superliga Feminina
O Distrito Federal retorna hoje 
às quadras, quando o Brasília 
Vôlei visita o Barueri, às 19h, pela 
Superliga Feminina. A equipe da 
capital federal vai em busca da 
primeira vitória na competição.

Master 1000 de tênis
O espanhol Rafael Nadal foi 
eliminado, ontem, na estreia no 
Master 1000 de Paris. O astro até 
saiu em vantagem, mas não conteve 
o ritmo do norte-americano Tommy 
Paul, no set de desempate. 

Divulgação/Uefa AssCom/Dourado  Brasília Vôlei/Divulgação Patricy Albuquerque/Divulgação Gaspar Nobrega/COB Christophe Archambault/AFP

“O sentimento é de muita gratidão e 
orgulho de tudo isso que esses jogadores 
têm feito. É inegável o que essa equipe 
faz. Não há opiniões que nos faça mal”

Abel Ferreira, treinador

“Deus é espetacular. No primeiro jogo, 
não fiz o gol, mas Ele estava escrevendo 

uma história boa. Agora é curtir o 
momento e seguir com pés no chão”

Endrick, atacante

Juventude e experiência: Endrick e Dudu 
marcaram dois dos quatro gols do jogo
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EM PÉ (DA ESQUERDA PARA A DIREITA)
Weverton, Gustavo Gómez, Mayke, Murilo, Vanderlan, Marcelo 

Lomba, Luan e Flaco López.

AGACHADOS (DA ESQUERDA PARA A DIREITA)
Endrick, Piquerez, Danilo, Merentiel, Marcos Rocha, Rony, Wesley, 

Gustavo Scarpa, Zé Rafael, Gabriel Menino, Breno Lopes, Bruno Tabata, 

Rafael Navarro, Atuesta e Dudu. TÉCNICO: Abel Ferreira.

PARTICIPARAM DA CONQUISTA
 Raphael Veiga, Jaílson, Kuscevic, Vinícius e Jorge. 

CORREIO BRAZILIENSE
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 Nelson Almeida/AFP
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em Peixes. tão importante 
quanto saberes o que 
queres conquistar é saber 
como o farás, sem te 
converter numa máquina 
insensível, mas expressando 
tuas emoções de forma 
clara, comunicando 
com sinceridade teus 
propósitos. dessa forma 
a vida te demonstrará 
que gosta de ti, porque 
ao te movimentares 
com abertura e clareza 
tu também demonstras 
respeito e apreço por esse 
mistério que te preserva em 
funcionamento, a despeito 
de isso acontecer dentro 
de uma fina camada de 
atmosfera estável que 
te protege da imensidão 
do vazio cósmico. trata 
bem a vida e trata bem, 
também, teus semelhantes 
e diferentes, e receberás o 
mesmo em troca, portanto, 
não percas mais tempo 
te obnubilando com 
angústias que são maiores 
que tua capacidade de as 
administrar. Preserva a 
clareza apesar de tudo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Este é um bom momento para 
tomar distância de tudo e de 
todos e recuperar o fôlego, 
porque as próximas semanas 
serão de grande tensão 
produtiva e você vai precisar 
de todo o comando que puder 
assumir. tensão produtiva.

o temor é uma vulnerabilidade 
que habita no interior de 
todas as pessoas, e que 
normalmente não segura as 
rédeas do destino. Porém, há 
dias em que a voz do medo 
parece arvorar argumentações 
muito bem elaboradas.

Por mais difíceis e desafiadoras 
que sejam as circunstâncias 
com que sua alma precisa 
lidar, mesmo assim há de se 
encontrar um momento para 
respirar fundo e, com a cabeça 
no devido lugar, colocar um 
ponto final.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

todo mundo sabe que através 
do trabalho solidário em 
conjunto as coisas darão 
certo, mas ao mesmo tempo, 
é isso mesmo que acaba 
sendo negligenciado. ou há 
má vontade, ou há uma ótima 
vontade de que tudo dê errado.

É bom buscar independência e 
autonomia, mas é fundamental 
aceitar, também, que para 
tudo que você quiser realizar, 
sua alma vai precisar da 
ajuda de outras pessoas. 
interdependência é o estado 
perfeito, isso sim.

muitas questões mereceriam 
ser conversadas com as 
pessoas pertinentes, mas como 
provavelmente elas não estão 
disponíveis, por enquanto 
as conversas continuarão se 
desenvolvendo na intimidade 
de sua alma.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

na prática, é de pouca 
importância se você tem 
certeza ou não do que precisa 
ser feito de imediato. o único 
que importa é que você se 
atreva a tomar as atitudes 
pertinentes a cada caso. depois, 
você avaliará os resultados.

agora é quando sua alma 
enxerga com clareza as 
oportunidades que para 
as outras pessoas passam 
despercebidas. o que você 
fará? tentará abrir os olhos das 
outras pessoas, ou se dedicará a 
fazer o que ninguém se atreve?

Enquanto houver dinamismo, 
tudo correrá da melhor 
maneira possível, de acordo 
com as circunstâncias e com o 
alcance do entendimento das 
pessoas envolvidas. mentes 
amplas são, em geral, muito 
mais pacíficas que as outras.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

agora, que sua mente parece 
um pouco mais esclarecida 
do que nos dias anteriores, 
é o momento certo para 
transformar as visões em ações 
concretas, nem que seja para 
sua alma diferenciar uma 
fantasia de um pressentimento.

ainda que milhares de 
perrengues conspirem para 
atrapalhar sua vida, mesmo 
assim sua alma pode continuar 
tomando a firme decisão de 
não se deixar abalar com nada 
e, ao contrário, continuar 
celebrando a vida.

agora há um pouco mais 
de clareza para tomar as 
iniciativas pertinentes a cada 
caso, mas sem se precipitar, 
como se antes tivesse perdido 
tempo. como o tempo não 
é uma coisa, não se pode 
ganhar nem perder.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Desmemória
não tive coragem
de devolver o punhal
pagar na mesma moeda
olho por olho dentro de mim

você “nem era lá tudo isso...” (diria meu filho)
me deu rasteiras,
no final quase me matou (é o que contam por aí)
e depois... virou pó
 “Deus sabe o que faz”
(isso diria minha avó...) 

  Sylvia Cintrão

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

c
arlos Malta é um dos músi-
cos brasileiros com maior fre-
quência nos palcos brasilien-
ses. Em março, ele esteve na 

capital como integrante de um sexte-
to que participou do Projeto Pixingui-
nha como nunca, no Centro Cultural 
Banco do Brasil, tocando temas iné-
ditos do genial saxofonista, clarinetis-
ta, compositor e arranjador.

 Sábado, o multi-instrumentista 
carioca volta à cidade para apresen-
tação no Espaço Cultural do Choro. 
No show, às 21h30, terá a companhia 
do trio formado pelos músicos brasi-
lienses Henrique Neto (violão), Már-
cio Marinho (cavaquinho) e Valério 
Xavier (percussão).

 Mestre dos sopros, Malta, com tra-
balho exaltado em várias partes do 
mundo, domina toda a família de sa-
xofones, flautas e clarinete baixo, bem 
como de instrumentos étnicos como 
o pife brasileiro, o shakuhachi japo-
nês e a di-zi de origem chinesa. O tra-
balho que realiza destaca-se também 
por trazer um sotaque único, marca-
do pela brasilidade.

 No retorno ao Clube do Choro, ele 
lançará Em Gil, álbum com o qual ce-
lebra os 80 anos de Gilberto Gil. “O 

disco, gravado com o Pife Muderno, 
grupo que criei em 1994, traz 40 faixas, 
entre versões completas, suítes e mais 
de uma dezena de pequenos solos”, 
conta. “Gil participa de oito músicas, 
entre as quais Expresso 2222, Oriente e 
Tempo Rei. Na verdade, trata-se de um 
projeto audiovisual, já disponível nas 
plataformas digitais, que tem obtido 
ótima acolhida”, acrescenta.

 Para o repertório do show, Malta 
escolheu várias das faixas do Em Gil; e 
vai aproveitar para mostrar também te-
mas do CD solo lançado pela Deck Dis-
co, em tributo a Pixinguinha. “É sem-
pre um grande prazer tocar no Clube 
do Choro, onde costumo receber ótima 
acolhida do público. Desta vez, terei ao 
meu lado jovens e virtuosos músicos 
brasilienses para compartilhar comi-
go deste novo projeto”, ressalta.

Ele irá também bater um papo 
com alunos da Escola Brasileira do 
Choro Raphael Rabello.

CARLOS MALTA

sábado, às 20h30, no Espaço 
cultural do choro (Eixo 
monumental). ingressos à 
venda no local.classificação 
indicativa livre.

 » irLam rocha Lima

Mestre do sopro

MÚSICA

Carlos Malta: homenagem a Gilberto Gil no Espaço Cultural do Choro

marília Figueiredo/divulgação
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F
ormada em 1992, a ban-
da Bush surgiu como 
uma resposta do Reino 
Unido à onda grunge 

que varreu o mundo na dé-
cada de 1990, estourando nos 
Estados Unidos. Atualmente, 
a banda soma 10 milhões de 
discos vendidos por lá. Para 
se ter uma ideia, a marca re-
presenta a metade do que o 
Bush vendeu no mundo to-
do. Mas, com pouca expres-
são na terra natal, a banda 
acabou em 2002 e foi remon-
tada em 2010.

Desde 1994, ano do primeiro 
disco, Sixteen stone, a ousadia é 
o tempero principal da música 
que produzem. “Para mim, vo-
cê precisa se arriscar ao fazer as 
coisas.”, afirma o vocalista Ga-
vin Rossdale.

The art of survival foi pro-
duzido por Erik Ron, o mes-
mo do disco anterior, The 
kingdom (um esforço muito 
bem recebido pela crítica es-
pecializada), e traz um Bush 
diferente do esperado. Para 
além de temas pesados e re-
tratados nas letras e títulos 
das faixas, as músicas che-
gam mais pesadas, com gui-
tarras como carro-chefe.

O álbum abre com a fai-
xa Heavy is the ocean, que dá 
o tom do lançamento. Além 
das já mencionadas guitar-
ras (e não é exagero o quan-
to Bush saiu do acústico pro 
elétrico), um tom nostálgico 
toma conta. Gavin Rossdale 
reconhece as influências das 
décadas de 1990 e 2000, mas 
garante que não foi de caso 
pensado. “Você tem que vi-
ver com a melhor das inten-
ções e criar linhas e estradas 
em que você quer estar. Eu 
só estou tentando escrever o 
melhor álbum que eu conse-
guir”, explica.

Gavin classifica o proje-
to como “sons deste tempo”. 
“Vivemos tempos desafiado-
res. Voltar a gravar é um triun-
fo pessoal e, quando fazemos 
shows, vejo o rosto de tanta 
gente que passou por tanto. 
Então, espero que o disco se-
ja algum registro de agora”, 
filosofa. “Eu acho que todo o 
mundo passou por tanta difi-
culdade, principalmente com 

 » *ÂNDREA MALCHER
Thomas Rabsch/Divulgação

COM 
UMA TRAJETÓRIA 

DE QUASE 30 ANOS, OS 
BRITÂNICOS DO BUSH LANÇAM 

O NONO DISCO, THE ART OF 
SURVIVAL. O VOCALISTA GAVIN 
ROSSDALE CONVERSOU COM O 
CORREIO SOBRE A INSPIRAÇÃO 
QUE ANIMA O NOVO PROJETO

 A banda Bush surgiu 
como uma resposta  
do Reino Unido ao 
movimento grunge

a pandemia nos últimos dois 
anos. Todos temos uma his-
tória louca e superamos de-
safios. Perdemos tantas pes-
soas e estar vivo é um imenso 
ato de sobrevivência.”

A intenção era um álbum 
reflexivo e pesado e, ao lon-
go de 12 faixas, os temas e as 
guitarras parecem conversar 
mais e mais. “O rock é, em 
algum nível, como munição 
que usamos para nos prote-
ger. Quando canto This fuc-
kery will be the death of us, to-
dos entendem. Tentamos ter 
esses momentos universais, 
que toquem a todos, mas ain-
da de forma pessoal.”

O guitarrista Chris Tray-
nor, único da formação ori-
ginal do Bush além de Ros-
sdale, é co-responsável pela 
cara do disco. “O bom de ser 
um artista com uma longa 
carreira é que você pode fa-
zer música que te satisfaz e, 
claro, às pessoas que amam 
a música”, reflete Rossdale. 
“Não quero ser alguém que 
diz ‘não me importo com o 
que os outros pensam’, é cla-
ro que me importo, quero que 

todos gostem. Mas você tem 
que ter uma intenção clara.”

Parece exagero, mas o esfor-
ço do grupo acaba por recupe-
rar a essência de Sixteen stones, 
o primeiro da banda. “Desde o 
último álbum (The kingdom, 
de 2020), chutei o balde. Esta-
mos em sintonia, som super 
pesado. Estou tentando cantar 
as melodias com o som mais 
pesado e esta é a minha peque-
na perspectiva do som que eu 
quero fazer.”

Quem sabe faz ao vivo

O próximo passo é uma tur-
nê. Devido a pandemia de co-
vid-19, The kingdom não con-
seguiu ter uma excursão, por-
tanto a expectativa para tocar o 
novo repertório ao vivo é gran-
de. “Nestes últimos dois álbuns 
as pessoas se animaram de no-
vo com a banda e é tão diverti-
do. A banda amassa ao vivo, é 
muito forte.”

As mudanças na sonorida-
de foram transportadas para 
a performance ao vivo. “Nes-
se ponto da minha carreira, 
é legal tocar aquela música 
acústica, mas como um soco 

na cara e eu amo isso. Porque, 
é difícil ser surpreendente e 
as pessoas não esperam que 
o Bush consiga se reinventar 
ao ponto de se tornar um lu-
tador de UFC. A banda é como 
um atleta de UFC”, compara.

Para a banda, que tem mais 
de 20 anos de estrada e nove 
discos na mala, o que falta ain-
da na carreira é explorar mais 
palcos pelo mundo. “Vivo di-
zendo que quero tocar no Bra-
sil, já nos apresentamos aí uma 
vez, mas quero voltar!”

Porém, não há muito a mu-
dar. A vontade é manter re-
mando com a maré que os 
trouxe onde chegaram. “Eu 
gosto como estamos agora. 
Eu sinto que meio que so-
mos uma banda mainstream. 
Somos meio que uma banda 
legal em atividade que lan-
ça discos e faz ótimos sho-
ws. Não posso competir com 
quem consegue lotar está-
dios, mas posso escrever mú-
sicas que empoderem as pes-
soas”, finaliza.

*Estagiária sob a supervisão de 
José Carlos Vieira

Banda Bush/Divulgação
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ÁGUAS CLARAS
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COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 1qto alugado
ou desocupado Zap:
99109-6160 c9417

2 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 2qts alugado
ou desocupado. Zap:
99109-6160 c9417

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

1.2 ÁGUAS CLARAS

R 32 Sul Duo Residen-
ce, 2 qtos reform, nas-
ce, c/ armários, financia,
6º andar, R$550 mil Cre-
ci 19462 61-999843536

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

QD 209 Art Life 3qts
(3stes) lavabo, banheiro
de serviço, 11º andar, vis-
ta livre c/ 2vagas gar c/
lazer completo. Reforma-
díssimo! 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

710 COM 36M2 dividida
varanda. Barato 99275-
8882 www.phimoveis.
com.br cj6210

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

309 SQN- P/103. Exce-
lente apto c/reformas.
R$ 1.300,000. Sala/var.
c/blindex 4/4 arms. 2 wc
(suíte c/var.), coz/arms.,
á.serv., DCE e garagem.
Saback F/3445.1105 /
99926.9766 CJ 3506.

ASA SUL

1 QUARTO

404 SQS Bloco "R". R$
375.000. Vendo lindo
apartamento.Prédioeap-
to. todo reformado. Sa-
la, quarto c/armário, wc,
cozinha c/armário e fo-
g ã o . S a b a c k
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
R$ 450.000

409 ORIGINAL 55m2

2qt+1no s.solo canto Ac
Fin 98532-3333 c23171

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 102 as 416
Sul 3qts pagto imediato.
99109-6160 Zap c9417

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 ASA SUL

102 SUL 3qts suite vaza-
do nascente reformado
garagem 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

316 SQS 4 qtos ste escri-
tório 2vgs garagem
260m2 R$ 2.800.0000
Tr: 98413-8080 c8081
414 SQS 3 qtos ste
DCE varanda de canto
elevador R$750mil Tr:
(61)98413-8080 c8081

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

OCTOGONAL

3 QUARTOS

REFORMADO!
AOS 08 3qts suite DCE
garagemdesocupadoex-
cel bloco R$ 1.100.000
Tr: 98413-8080 c8081

REFORMADO!
AOS 08 3qts suite DCE
garagemdesocupadoex-
cel bloco R$ 1.100.000
Tr: 98413-8080 c8081

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD02Vendoapartamen-
to Moderno com 3qtos 2
banheiros Garagem des-
coberta 99958-3595

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

QUITINETES

CCSW 04 Top Master
mobiliada ar cond armári-
os gar coberta R$
300mil 99666-1011

QMSW 05 Mont Serrat
Mobiliada ar cond armári-
os gar coberta R$
300mil 99666-1011

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
SQSW 305 Excelente co-
bertura, 3 qtos, 2vgs,
190m2 ,nasc..Ac.Propos-
ta. : 98413-8080 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

REFORMADÍSSIMO!!!
S Q S W 3 0 0
R$.3.350.000 4stes, ár.
lazer completa, 5º an-
dar, canto, 260m2, 3vgs
gar separadas, Tr:
98413-8080 c8081

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 ASA SUL

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 704 - Bl.Q. Vdo
casa. Ótimo estado. C/2
pavim. Térreo c/salão 2
amb., lavabo, copa/coz.
c/arms, á.serv., DCE.,
gar. 2 carros. Em cima:
3/4 c/arms., suíte, wc e
terraço.R$1.450.000.Sa-
back F /3445 .1105
/99926.9766 CJ 3506.

JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

COND PRIVÊ Morada
Sul Vendo casa 72m2 La-
go Sul, Etapa C. terreno
705m R$ 900mil c propri-
etários 81-981644428

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito Apto! Tr:
98413-8080 c8081

ACEITO APARTAMENTO!
SMDB276suítesescritó-
rio salão com 3 ambien-
tes sauna DCE churras
Piscina 750m2 construí-
do. 98413-8080 c8081

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag. p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 3 milhões. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD803R$123.000,colo-
nial quit. 3333-7900
99269-0200 cj20220

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 15C R$210.000, lo-
te c/3kits 99269-0200
3333-7900 cj20220

2 QUARTOS

QN 07A $315.000 2qts
ste escrit 99269-0200
3333-7900 cj20220

3 QUARTOS

QN 15B R$220.000,
3qts escrit 3333-7900
99269-0200 cj20220

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 R$ 170.000,
3qts escrit 99269-0200
3333-7900 cj20220

1.3 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ÓTIMA LOCALIZAÇÃO
CCSW 04 Apt 96m2 útil
3wc 3q 1ste lazer compl
99585-8326 c4138

ÓTIMA LOCALIZAÇÃO
CCSW 04 Apt 96m2 útil
3wc 3q 1ste lazer compl
99585-8326 c4138

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

COMPRO, PAGO À VIS-
TA Prédio na 702 a 716
Norte. Tr. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417



CLASSIFICADOS2 Brasília, quinta-feira, 3 de novembro de 2022 CORREIO BRAZILIENSE

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

COMPRO PAGO À VIS-
TA! CLS 102 a 316 Lo-
jas alugadas ou desocu-
padas Tr. 3042-9200
99109-6160 Zap cj9417

SAMAMBAIA

QR 513 Prédio c/ 08 ap-
tos 2qts e 1 qto c/ renda
R$ 5.00000, Ac carro co-
mo parte de pagamen-
to. 3042-9200 99109-
6160 Zap c9417

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

ASA NORTE

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl 216, 34m2, wc.
Desocupado R$170.000
Saback F/3445-1105/
99926-9766 cj3506

APARTAMENTO Nº 1402, VAGA DE GARAGEM VINCULADA N° 268,

BLOCO A, LOTES 06 E 07, QUADRA CSB 10, TAGUATINGA-DF
Fernando Gonçalves Costa, Leiloeiro Público Oficial e Rural, inscrito na JCDF sob o nº 10/99,
comunica a todos quanto o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, que devidamente
autorizado pela credora fiduciária BANCORBRÁS ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS S.A.,
inscrita no CNPJ sob nº 02.010.478/0001-28, com sede em Brasília - DF, doravante denominada
simplesmente VENDEDORA, promoverá a venda em Leilão Público do tipo "MAIOR LANCE OU
OFERTA", combase no artigo 27 da Lei 9.514/97 e da Lei 21.981/1932, nas seguintes condições:
1º Leilão: Abertura do leilão dia 1º/11/2022; Encerramento do leilão dia 14/11/2022 às 15 hs;
nãohavendo interessadosserá realizadoo2º leilão.

2º Leilão:Abertura do leilãodia 14/11/2022;Encerramentodo leilãodia 16/11/2022 às 15hs;

Local do Leilão: Página do leiloeiro: Cadastro no escritório do leiloeiro,www.multleiloes.com;
localizado no SOF/Norte Quadra 01, Conjunto “A”, Lote 08, Brasília-DF e/ou página do leiloeiro
www.multleiloes.com.
Imóvel objeto do Leilão: APARTAMENTO Nº 1402, VAGADE GARAGEM VINCULADAN° 268,
BLOCOA, LOTES 06 E 07, QUADRACSB 10, TAGUATINGA-DF, com área real privativa de 68,00
m2, área real comum de divisão não proporcional 11,50 m2, área real comum de divisão
proporcional de 29,72 m2, totalizando 109,22m2 e fração ideal do terreno de 0,003134, objeto de
Matrícula n° 269.235, do 3° Ofício do Registro Imobiliário do Distrito Federal. 1º Leilão valor
mínimo: R$ 467.000,00 (quatrocentos e sessenta e sete mil reais); 2º leilão valor mínimo: R$
437.696,92 (quatrocentos e trinta e sete mil, seiscentos e noventa e seis reais e noventa e dois
centavos). Existem débitos referentes às contribuições condominiais. Fica o devedor fiduciante:
WMA COMÉRCIO E SERVIÇOS DE ESTRUTURAS METÁLICAS LTDA, CNPJ/MF n°
09.238.942/0001-87, representada por seus sócios administradoresWILLIAN DANTAS CALDAS,
CPF: 991.303.781-68 e ANTONIO CARLOS PEREIRA CALDAS, CPF:059.907.181-87, desde
logo intimado através deste edital, caso não seja localizado.
Condições de pagamento:A venda será efetuada à vista mais a comissão do Leiloeiro que será
de 5% (cinco por cento) calculada sobre o valor da arrematação.Maiores informações no escritório
do leiloeiro pelos telefones (61) 3465-2203/3465-2542, Celular: (61)99983-4121, e-mail:
contato@multleiloes.com.

LEILÃO EXTRAJUDICIAL

www.multleiloes.comEdital completo, fotos
e leilão online:

Instagram:
@multleiloes

Fernando Gonçalves Costa - Leiloeiro Público Oficial Rural

1.4 ASA SUL

ASA SUL

SBS CASA São Paulo
45m2 divid nasc. Barato
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

SCS QD 06 Ed Presiden-
te sala reformadíssima
56m2, 02 ambientes nas-
cente Ac carro 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SGAS 910/ Via Brasil Bl
"D". c/33 m2. Sala c/ re-
cepção, 2wc (ar cond.)
R$ 400.000. Saback Imó-
veis F/ 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 Vendo sala
no Ed. Office Center.
(final corredor) c/wc e va-
randa. R$ 300.000 Saba-
ck Imóveis 3445.1105/
99926-9766 C/3506.

SGAS 915 Vendo sala
no Ed. Office Center.
R$290.000.(final corre-
dor) c/wc e varanda. Sa-
back imóveis 3445.1105/
99926-9766 C/3506.

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RICA EM ÁGUA
SANTA MARIA DF belís-
sima chácara 35km do
P.Pilotopróx.CondAlpha-
ville e DF 140 2 casas,
R$1.900.000 córrego,
4hec (61) 99270-4705

RICA EM ÁGUA
SANTA MARIA DF belís-
sima chácara 35km do
P.Pilotopróx.CondAlpha-
ville e DF 140 2 casas,
R$1.900.000 córrego,
4hec (61) 99270-4705

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO Vdo Sí-
tio c/3 Chácaras conjuga-
das. 70 KM de BSB.
Comarca/Alexânia. Há 3
Km do Shopping Outlet
e Heineken. Casa c/230
m2 . Sa la , 4 /4 , 2
coz/arms., (sendo 1 c/
churrasqueira) , wc soci-
al, despensa/á. serv. Pi-
so superior: Sala, 2/4 c/
wc reversível + copa.Am-
pla área pastagem, árvo-
res frutíferas, casa casei-
ro, galinheiro, canil, co-
cho,galpãoc/curralcober-
to e poço artesiano. R$
750 mil. Aceito imóvel
parte do preço noDF.Sa-
back Imóveis F/(61)
3445.1105 / 99926-9766
C/3506.

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

APART HOTEL Aluguel
apart mobiliado ar frigo
tv wifi micro - sl qto coz
as banheiro R$ 1500,00/
mês.Tr: 61-33682452

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

R 24 NORTE Alg apto
2qts suite garagem, la-
zer completo, ao lado
do metrô 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

ASA NORTE

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004

leiloesjudiciaisdf.com.br | 0800-707-9339

PARA POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO, CONSULTE-NOS!

IMÓVEIS NO DISTRITO FEDERAL
Casa 352m² em Brasília/DF, sobre terreno
de 776m², com piscina, churrasqueira, edícula,
depósito e dependência de empregados, lote 16,
QI-4/5, do SHI/Sul. Inicial R$ 1.600.000,00

Terreno 1.014m² em Brasília/DF, Travessa
Palmeiras, Parque das Árvores, Loteamento Res.

Santa Mônica. Inicial R$ 252.500,00

LEILÃO EXTRAJUDICIAL Imóvel em URUGUAIANA (RS)
Base legal:Lei 9.514/97 Credor:Consult Factoring e Fomento Mercantil CNPJ 19.903.969/0001-09

Rua Gregório Beheregaray Filho, 4.623. Terreno com 25.593,93 m2, AC 8.868,13 m2
(prédios pavilhões e galpões) próprio para instalações de beneficiamento de arroz

1o.leilão: 11/nov/2022 Lance mínimo R$ 3.160.500,00
2o. leilão: 16/nov/2022 Lance mínimo R$ 1.068.500,00

Leilões on-line, edital, documentos, fotos: https://www.paulotolentino.com.br
com encerramento às 10h00 (horário de Brasília). Informações (61) 99983-1982

possibilidade de parcelamento da área, sendo exclusiva de responsabilidade
do interessado diligências prévias para averiguação de viabilidade, condições

e custos implicados, que correrão a seu cargo.

intimados: Tocantins Market-Analise e Investig.Mercado Ltda,CNPJ 04.038.104/0001-46, José Carlos
Nogueira Cademartori,CPF 282.438.970-20 Rosa Cristina de Brito Jardim Fontes,CPF 311.733.221-91

2.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

202 AMPLO 4 qts vaza-
do suite ar cond 3328-
5757 cj6210 phimoveis.
com.br

ASA SUL

1 QUARTO

402 SQS Bl. P Mobilia-
do 1qt sl coz wc elev
gar 99981-3118 c/1994

2 QUARTOS

205 - BL "H"/ 103. Sala,
2/4 arms.,wc coz/arms.,
á.serv., DCE. R$ 2.300.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

204 - BL.I/206 R$
3.000,00. Sala, 3/4 c/
arms., 2 wc, copa/coz.,
á. serv., DCE, garagem.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 98131-4488 wpp

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PROCURO IMÓVEL pa-
ra locação perto do Quar-
tel Geral do Exército, mo-
biliado, para um casal e
duas crianças, 1 ano de
contrato Tr: : (61)
3225-5320. Módulos
Consult. CJ5004

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW102-G/101.Exce-
lente apto. Sala/var. c/
blindex, 3/4 arms. 2 wc
(suíte), coz., á.serv.,
DCE e gar., R$ 4.100.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A loja
com 120 metros térreo
e subsolo de frente W3
bem localizado, 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. Tr: 3362-
0064/ 3036-8115 99987-
3813 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall
Alugo lojas de 40m2 à
160m2 junto com a pra-
ça de alimentação, ao
lado do Sabin. 3362-
0064/ 3036-8115/
99987-3813 c/8045

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

395HA, Fazenda
Pirapitinga do
Correias, Elias, a

margem esquerda do
córrego Campo Alegre.
Proposta Mínima
R$ 3.563.693,00

(PARCELÁVEL)

FAZENDA EM
IPAMERI/GO

alvaroleiloes.com.br
0800 707 9339

2.4 ASA NORTE

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 . 000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

ED TERRA BRASILIS
SAUS QD 01 Sala
270m2 3vgs de gar., an-
dar alto c/linda vista da
Esplanada,Catedral,Bibli-
oteca, etc. R$ 14mil.
98155-7217 whats

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100mº toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CITROEN

C4 PALLAS 09/10 pre-
to int 25mil 98345-9827

FIAT

PALIO/07Motor Fire rd li-
ga leve inteiro revisado
99969-9595/99909-7931

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
34.500 Tr: 98621-4352

3.2 VOLKS

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

VOLKS

SAVEIRO 14/15 Cross.
Completo rodas aro 17
ve rme lha R$66mi l
92.000Km 99666-1011

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIOFOTOSfil-
magens, Whatsapp, re-
latorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98318-0000

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES DE CAPIM
em Promoção Braquia-
rão Mombaça e Massaí
Tr: 62 99579-1995

MÍSTICOS

AMOR E PACTO/RIQUEZA
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

AMOR E PACTO/RIQUEZA
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063
TITULO REMIDO do Ia-
te Clube de Brasília. 61-
98143-8223 Eduardo

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO LOTE em Floria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

ANDERSON c/ mass
p/ realizar suas fantasi-
as secretas ele (a) ca-
sal 6198223-4443 A.N

MULATA GLOBELEZA
DANIELA - MULATA
Globeleza nua na foto
do zap. 61 98539-7146

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fimemhomens.Surpre-
enda-se! 6199620-9236

5.7 ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761
ABY LINDA coroa cin-
quentona sexo quente
oral natural sarrada pelo
a pelo (61)98652-5354

LUIZA, MASSAGEM
relaxante com estilo e
segurança. Estou de
volta a ativa após
anos...Paraclientesso-
fisticados novos e anti-
gos. Uma mulher cari-
nhosa, elegante, toda
natural. atd. após às
14h. (61) 98175-7036

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

ABY LINDA coroa cin-
quentona sexo quente
oral natural sarrada pelo
a pelo (61)98652-5354
ISABELA COROA*****
belíssima, alta , magra,
cheirosa, p/ srs. Atdo
soz. c/massagem, aces-
sórios 61- 98178-3181

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, que possa
morar no local. Interessa-
dos ligar. 61 3225-2731

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

ATENDENTE, Garçom,
Aux. de Cozinha/
Copeiro com experiên-
cia. Enviar CV para: rh
dondurica@gmail.com

AUXILIAR DE SEVI-
ÇOS Gerais Contrato p/
trab. na BR 070, frente
Samambaia Enviar CV:
magnapimentel@yahoo.
com.br

AUXILIAR P/ CADEI-
RANTE e Serv domésti-
cos 99677-9517 3491-
0294 ou 99870-3375

BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com
CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb r a s i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769
CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com
CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com
DOMÉSTICA PRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770
DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455

6.1 NIVEL BÁSICO

GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

MOTORISTA PARTICU-
LAR sal. mínimo para o
Paranoá. 99563-3017

SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Contrata-se doméstica
61-992749058

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br

ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD-S

G4F SOLUÇOES Corpo-
rativas contrata Assisten-
te Administrativo (
PCD). CLT +Benefícios.
Escolaridade: Superior
cursando. Interessados
encaminharcurrículospa-
ra: inclusao@g4f.com.br

ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404

ATENDENTE DE CAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com

AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE Cozinha.
Currículo: 6199213-
9385

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA

AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.500 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistral-curriculum
@uol.com.br

BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom

CONTRATA
CAIXAPARAESTACIO-
NAMENTO 12x36 com
experiência. Interessa-
dos enviar Cv para:
rhcooperfim.tmt@gmail.
com

COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com

COZINHEIRO(A)/SALA-
DEIRO c/exp. CTPS p/
self service 98533-5446

AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD-S

G4F SOLUÇOES Corpo-
rativascontrataDesenvol-
vedor ( PCD). CLT
+benefícios. Escolarida-
de:Superiorcursando. In-
teressados encaminhar
c u r r í c u l o s p a r a :
inclusao@g4f.com.br
ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ld f
@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br
ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941
ESTAGIÁRIOS CONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br
ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de veícu-
los contrata urgente 61-
993194578

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578

PANFLETEIRO PARA
adesivar e instalar fai-
xas 44h. Sal. R$1.400
VA + VT. Boa comunica-
ção . CV: anaap i .
org@gmail.com

PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940
PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com
PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ aux vendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo

PSICÓLOGA (O) . Para
trabalhar em Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho. CV p: instcontrata
@gmail.com

RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA Envi-
ar CV p/: deniltondelfino
@hotmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
em Recepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

SALÁRIO DA CATEGO-
RIA VA +VT +Pl saúde.
Enviar para email: viama-
gistralcurriculumlab@
uol.com.br
SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com
TÉCNICO EM AR Condi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD-S

G4F SOLUÇOES Corpo-
rativas contrata Técnico
de Suporte N1 e N2 (
PCD). CLT +Benefícios.
Escolaridade: Superior
cursando. Interessados
encaminharcurrículospa-
ra: inclusao@g4f.com.br
TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (me ta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br
ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ld f
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196

VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191

VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
ga para trabalhar em HO-
TEL PET 61-984651163

SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com

FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com

PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas

PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$130 + pas-
sagens. Falar com Elita:
98542-2168

6.2 NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$130 + pas-
sagens. Falar com Elita:
98542-2168

FOLGUISTA OFERE-
ÇO-ME 6ª a 2ª. c/ refe-
rências serviço de casa,
cuido crianças organizo
eventos 993385899

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208

6.3 AULA PARTICULAR

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638
MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957


